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Altera o Item 4 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro
de 1989 pertinente ao Imposto sobre Ser
viços de qualquer natureza.

PROJETO DE LEI N2

-Municipal de Sao Paulo decreta:

	Art. 12 - Os serviços tipificados	 no

	

Item 4 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822	 de
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao
desta Lei correrao por conta de dotaçoes orçamenta -
rias prOprias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em con -
trário.

Cód. 0522
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JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a aliquota do Imposto sobre Serviços, de 5,0% para 3,0%, 	

. _
C_ 5..7_••

das atividades elencadas no {tem 4, das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822 de 28/12/89.

Os serviços referidos sao: enfermeiros, -
obstetras, ortOpticos, fonoaudiOlogos, proteticos (prOtese den
tária).

f	 .A reduçao proposta trara beneficlos aos -,
prestadores de tais serviços, pois permitira que os mesmos pos
sam investir ainda mais em tecnologia, equipamentos, instala
çoes, oferendo um serviço aprimorado a populaça° que dele ne -
cessita.

Será beneficiada também a população utili
zadora de tais serviços, pois poderá fazer uso de um serviço -
de nível elevado, com um custo reduzido, pois, como e sabido
a carga tributária sempre e embutida ao preço do serviço.

Com a presente medida, a Municipalidade -
,	 -

certamente tera sua arrecadaçao aumentada, pois, com a reduçao
do tributo, muitos dos atuais sonegadores passarao a efetuar -
corretamente o seu recolh ento aos cofres públicos.

Pelo posto, aguardamos a aprovação 	 do

k	 .
o.0'V,

projeto ora propost .projeto ora propost
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Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n° 	 94 	 de 199. 5 	 7 	 /.3	 1.95 	 (a) 	 Adelina 	

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 7-3-95
Lei 10.822/89

eito"
-rAde L Lsa

A Com. de Const e Justiça
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0 aditamento ora juntado faz-se neO aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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Despesas de exercíciosV4teriores

cod.: 22.40 16.91. 75 3 6 \4192 3
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0094/1995.

Entendemos que a redução da allquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, no implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a redução da allquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a allquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp ge-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em:	 R$ 100.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:
-

Sistema Viário Anhanabgu/Sao Joao - AR/SE

Cod.,0522
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DA COMISSO DE CONSTITUIÇn E
jUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI Hfi 94/95.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Faria Lima, que visa alterar o item 4, das
Tabelas I, II e III, anexas 'a Lei nfi 10.822/89, reduzindo
para 3Z a alíquota relativa ao ISS incidente sobre a
prestas:2i° de serviços por enfermeiros, obstetras,
ortápticos, fonoaudiálogos e protéticos (prátese dentária).

O projeto está de acordo com o art. 10, VII,
da Lei nR 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaço de projetos de lei
dispondo sobre a revis2io do ISS.

Segundo o aditamento de fls. verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 12 da
L.D.O. quanto a indicaço da estimativa de renuncia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13, I e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária dever ao ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências publicas durante sua tramitação (art. 41,
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela L.2gaiidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas 1 e II,
anexas 'a Lei • fi	 10.822/89, destinavam-se 'a 	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO HR	 AO PROJETO DE LEI Hfi 94/95

Altera o item 4 da Tabela III, anexa 'a
Lei nfi 10.822, de 28 de dezembro de
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza - ISS.



"Descriç'ão
dos Serviços

Ali quotas
s/ o Preço
do Serviço
(7)

Importâncias
Fixas, por
Ano (UFM)

3,0 3,5"

A CMARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decreta:

Art. 19. - O item 4, da Tabela III, anexa
Lei nfl 10.822, de 28 de dezembro de 1989 7 passa a vigorar
com a seguinte redaç'ão:

4-Enfermeiros, obs-
tetras, ort6pticos7
fonoaudi6logos, pro
téticos (preStese
dentária)•

Sala da Comiss'ão de Constituiç'ão e justiça,

o.3/oki 195
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Folha n.o  et 
N.o 	 c"/ 1+ 	 ig°V 

PROJETOS DE LEI A L 1 01 l./ O T A s PERDAt
VIGENTES PROPOSTAS (%)	 i cita wil	 I use 1411

01.0091 195 5.0%

..."-0;ii;------1..6,-,i--'-----66.-6'i.--
3.0% -40.0% .81.572.80

-----315.16.-76 --
-896.13

- ---":3:676:0101-0092 ras
01-083 4)5 2.0% 1.0% -50.0% -10 510.50 .118.83
01-0094 tiZi 5.0% 3.0% -40.0% - 1 483.19 -16.77
01-0395 105 5.0% 0.5% -90.0% -749.82918 -8.477.40
01-0096 /95 5.0% 0.5% -90.0% -481.420.W -5.218.71
01-co7 /95 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 .173

01-0293 /95 2.0% 1.0% -50.0% -638.50 -7.20

-42901-0009195 5.0% 3.0% -40.0% -379.83
01-0100i95 50% 3.0% -40.0% -44.959.08 -508.30
01-0101 /95 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.62 -112.50
01-0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -142.926.82 -1.815.90
01-0103 195 5.0% 3.0% -40.0% -33.567.83 -378.73
01 .0104 /95 5.0% 3.0% -40.0% -73.597.18 -832.07
01-0105 195 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -81.04
01-0108 /95 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -989

_	 01-0107 /95 5.0% 3.0% .40.0% -18.26 -0.21
01.0108195 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 .0.01
01-01C9 195 50% 3.0% -40.0% -210.82 -236
01 -0110i95 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.46 -451.94
01-0111 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.262.402.136 714.272.44

01-0112195 5.0% 3.0% -40.0% .53.5e1.e4 -	 -805.78

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454 11 -13.823.79

01 -0114195 5.0% 3.0% -40.0% -6.952.05 .78.60

01-0115/95 5.0% 3.0% -40.0% -22.985.74 -259.65

01 -011695 5.0% 3.0% -40.0% -384972 -43.52

01 -0117195 5.0% 3.0% -40.0% -2.718.12 -30.71

01-0118 /95 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -448.98
01 -0119 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -43.248.39 -488.93

01-0120 195 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -9657

01-0121 /95 5.0% 2.0% -80.0% -3.122.482.73 .35.302.07
01-0122/95 50% 2.0% -80.0% -11.973.83 -135.37

01-0123 i95 5.0% 2.0% -80.0% -23.607.81 -267.92

01 .0124/95	 , 5.0% 2.0% n.o% -85.31 -096

01-0125135 50% 3.0% -400% -8.04714 -68.37

01-0126195 5.0% 2.0% -80.0% -994.00 - 11.24

01-0127 /05 5.0% 3.0% 40.0% -30.719.83 -347.31

01 -0128/95 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01 -0129 195

01 -0129 /95

TO131

2.0%

5.0%

1.0%

1.0%

i

-50.0%

-80.0%

49.1%

-151.889.78

-427.842.20

479.531.96

-1.714.97

-4.837.09

4.562.96

01-0130/95 5.0% 30% -40.0% -77.833.08 -877.70

01-0131 /95 56% 3.0% -40.0% -13.897.54 -157.12

01-0132 Rb 5.0% 3.0% -40.0% -544.199.34 -8.152.48

01-0133 /95 5.0% 3.0% -40.0% -34818 -3.92

01-0134 195 5.0% 3.0% -40.0% -98.838.43 -981.75

01-0135195 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -198.75

01-0138 195 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 -385.42

01.0137/95 5.0% 3.0% -40.0% -6.355.75 -71.86

01-0138 85 5.0%	 - 2.0% -80.0% - 194.772.26 -2.202.05

01-0139195 5.0% 3.0% -40.0% -733.292.77 -8.290.33

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -87.380.02 -761.78

01-0141 195 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 31.63

01-0142 s95 5.0% 3.0% -40.0% -4.826.02 -54.56



jFolha n.o 	 1	 ou prw.:
N.o 	 dâ

. O funcionário

PROJETOS DE LEI A L I Q U O T A S PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS (%) CR$ MII US$ $411

01-0143195 5.0% 3.0%

3.0%

-40.0% -415.56 .470

01-0144 /95 5.0% -5671.52 -84.12

O1-0145i95 5.0% 3.0% .400% -88.312.04 .74971

01-0145 /95 5.0% 3.0% -40.0% -E6.5135.78 -1.001.53
01-0147 /95 5.0% 3.0% -40.0% -161.1319.55 -1.827.23

01-0148 /95 5.0% 3.0% -400% -299.944.99 -3.39t11
O1.014995 5.0% 4.0% .200% -3.830.19 -.4330
01-0149195 10.0% 4.0% -80.0% -174.790.60 -1.978.14

Total 47.0% 473.0211.79 4.019.40

01.0150i95 50% 30% -40.0% -10.560.69 .11040

01-0150 /95 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71

Total -41.8% -11.6$6.11 -131.10

01-0151 /95 10.0% 5.0% -50.0% -418.93 4.71

01-0152 /95 5.0% 3.0% .400% -42.470.95 -400.17

01-0153 /95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.98

-1.5-W13-101-0154 195 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48

01.0155i95 5.0% 3.0% -40.0%

-40.0%

-10.933.78 -124.18

01-0155 /95 5.0% 3.0% -1.9E0.14 -22.39

01-0157 /95 50% 3.0% -400% .134.973 48 -1 525.93

01 . 0158/95 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.304.54 , -.13.333. 

01-0159 )95 5.0% 3.0% -40.0% -32.072 W -382.61

01-0160i95 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62

01-0151 /95 5.0% 3.0% -40.0% -50.735.07 -573.51

01-0162 195 5.0% 3.0% -40.0% -456.74 -5.18

01-0163 195 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 -1 496.14

01-0164 195 5.0% 3.0% .400% -49 753.40 -551.10

01-0165 /95 5.0% 3.0% -40.0% -47.673.28 -538.98

01-0186 .i95 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.6-4 -4.22957

01-0167/95 5.0% 3.0% -40.0% .3.257.05 38.92

01.0188195 5.0% 2.0% .600% -1.766.123.04 -19.967.35

01-0169 /95 5.0% 3.0% *1311/431 0.00 0.00

01.0170/95 50% 30% -40.0% -5.949.07 437.26

01-0171 195 5.0% 3.0% -40.0% -17.089.93 -193.22

01.0172/95 5.0% 3.0% -40.0% -0.16 0.00

01-0173 /95 50%

75i0%

3.0% -40.0% -543.115.45 -8.140 34

01-0174 /95 3.0% -40.0% -275.153.44 -3.110 99

01-0175)95 5.0% 3.0% -40.0% -94.324.30 -1.6E8.41

01-0176195 5.0% 3.0% -40.0% -3.632.34 -41.07

01-0177 )85 5.0% 3.0% -40.0% -748.04 -0.43

01-0178 95 5.0% 3.0% -40.0% -359.480.21 -4.063.97

01-0179 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.932.85 -43.90

01.0180i95 5.0% 30% -40.0% -50988 .576

01-0181 ne 5.0% 3.0% -40.0% -9:0.03 -9.04

01 .0182/95 5.0% 3.0% -40.0% 41.54 -0.47

01-0183 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0184 /95 5.0% 3.0% .40.0% -332.822.18 -3.760.55

01-0185 /95 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.602.01

01-01E16 /95 5.0% 3.0% -40.0% -59.707.14 -875.94

01-0187 195 5.0%

5.0%

3.0% 40.0% -1.182.71 .13.15

01-01E6 i95 3.0% -40.0% -243.1399.74 -2.755.21

01-0189 /95 5.0% 30% -40.0% .749.836.48 -8.477.48

01-0190 /95 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -83.84

TOTAL(*)
ISS TOTAL(**)

.47.2% -18.029.071.44 -203.821.23
-44.4% 40:609.315.58 459.119.58

Obs:- Total referente aos Rens dos proletos:

• n IBS Total Inclui FONTE, IIWÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

-Valores de 1.993. conforme relatório PRODA14 W85683618.



PREFE;TUr-ZA DO mumeno DE CAO PAULO
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA
"

• •

ANEXO I DA LEI 10.872190 POSICAO EM 24/0485 - Em R$ MII
1.895 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064,0 370 701,9 376 277 . 7 285 370.9 287 401,5 280 202.3 293 652.8 303 976 5 294 357 4 308 332.6 310 974,9 274 221,9 3 879 534.5

IPTU 10168.5 114 306.6 69 248,7 3-4 540.4 32.287,1 32.287,1 34725.0 34 724.4 34724.2 36313.7 36 313,3 13.922.0 483 561,2

133 68069.3 66355.4 68297.3 75152.7 76.540,0 77.914,9 81 153.2 81 784.2 82.575,7 83455.1 84.503,2 85428.0 931.249.0

REC. ntra. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949,2) 43.356.7

T X. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 9090.7 44366.0 50 204,3 25 040,0 23 406,7 23 412,7 25 174.3 25 178.3 25 174,1 26327.0 26.335.8 10 106,0 313 815,9

TX. PODER DE POLICIA 6452.4 2239.5 1 911.9 2413.0 2679.3 4526,4 11 672.7 6658.6 5448.0 4 170,2 4014.0 3.105,4 55.291.4
AN 4837.9	 . 2 325,1 2 409.8 2530.5 2.568,5 2 607,0 2 646,1 2685.8 2726.1 2 767,0 2808.5 2 850,6 33762.9

1111L4V 11 308.4 7446,9 13 123.8 916.4,8 9302,3 9 441,9 9583,5 9727,2 9873.1 10021.2 10171.6 10.324,1 119.488,9

APUCACÓES FINANCEIRAS • 36464 2977,3 4250.5 3339.6 3389,7 3440,6 3492.2 3544.6 3597.7 3651.7 3706,5 3762,1 42798.7

MULTAS 8950.9 5691.5 8356.0 8 193,1 8371,1 8519,3 9045.2 8 864.0 9 509 4 9249.6 9.391.5 9,040,5 103 182,1

tCMS 95080.1 80466.1 107 638 7 96638,7 104 785,5 94 529,2 92902.1 105 389.2 95710.1 105 574.6 110.203.2 111.556,3 1.203.773.9

DEMAIS TRANSFERE/4MS 177 568.0 73247.5 38 565.3 20368.4 16482.9 16070,1 15466.9 17272.6 16543.3 15470,7 15103.0 14780.4 436.939,2

OUTRAS REC. CORRENTES 71 585.5 15229.0 12 271 4 7 989.7 7588.3 7 433,4 7 791 6 8 147.5 8 475 7 8331,7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911,7 92 564 9 301 801.2 217530,66 534 107,1 106 372.3 109 571 O 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇÕES DE CREDITO 13 865 6 73909.9 92 560 8 301 800,0 217 389.0 534 106.0 91 012,0 93746.0 214 787.0 1.573 176,3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 25 1.8 4 1 1.2 141 6 1,1 15 360 3 .	 158250 15 733 8 160600 16443,9 163335 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613.6 468 842 6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413 547 5 524 878 2 324 392.6 227 418.8 290 555 4 5548.619.6

TA. DE 1NFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% i 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOmicA DE SF TPCLS COM INADiMPLENCIA DE 15%

tr/DICE DE INFLACAO UTILIZADO IPC-FIPE (REALIZADO ATE MAR195)

FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)

26/04n9540RECS5YLS
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SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n2 43 (1 155—
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaço do ISS (Imposto Sobre

111	 Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela	 III anexa à	 Lei n2

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaOío entre o valor previsto para a

arrecadaç'ão do ISS 	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaço fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei r1.9. 10.822/89 7 alterada p elo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç'ão da eventual sone gaç(o existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç'ão em outros

municípios da Regi"ão Metropolitana de S"ão Paulo relativo



&i-eá22,a2t,a

Folha n.o 	 ( .2)  do pros
o 1941,/

	

,o4M	 	
MINP,	 • ••	 41;

ncioná

ferido

b,_,COLASUONNO
ESIDENTE

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n51 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçâ'es relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais	 relevantes para a

discuss'ão da presente quest.ão?

MARCOS CkNTRAA em
RELATOR

Deferido

LíDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

LíDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

•
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Sr. Paulo.

Oficiar ao Executivo, solicitapdg4infpripa96es,..para

a comissão de 'Ati'vida'de Econ8Mitã

CW 0 6 /n5

. ;
I	 P6PDÍA7

cupi	 iTécsdca	 ai...).

Sra. Chefe.

Providenciado conforme o despacho de V.Sa..

It

PAULO ,bfrA. DE 2.43E44.

SEGUS  LA1 	, juntado 	 5 	 . ii n fdA data

documento  ,5 	 • papel o* informação

rubricado c..2. nob tolha	 	 no.  5 	 - 1,5•
Em / (-X / O 6 / 2,5 /
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EL/COLASVONNO
residente

•

São Paulo, 01- de junho de 1995.

18 - 0r-11E1;3

-orlem) -W.d208/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade Econômica e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de
Lei n2 094/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria
Lima - que altera o item 04 nas tabelas I, II e III anexas à
Lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao Imposto
Sobre Serviços de qualquer natureza - solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n2 094/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 11 e 12.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Municí p io de São Paulo.

krms
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MEMORANDO

•

CÂMARA MUNICI	
„	

'À U-L-Q

São Paulo Õ7 de 	 itinhn 	de 19_25-.-

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n g 208/1995 de
07.06.1995 , solicitando ao Executivo informaç3es referente ao
Projeto de Lei n 2 094/95 de autoria do Vereador Faria Limei.

ANEXO: cOpia xerográfica do PL 94/95 e do despacho da comissão

.5dgfie~ii
MILTON DA SILVA DOURADO

Chefe rle SOU SONA-AT(.

solipitante de fls. 11 e 12.solicitante de fls. 11 e 12.

553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha ri! 	 1-9 

do processo ri°	 9-t 	 de 19  9 5 i  	 /  Oç, /  c5 
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(a) 	
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I

À Douta Comissão de

Atividade Económica

Em,  N  /  ()G	 ...

diNGELA BORDIN ANDREONI
Cgf, ds Seção Técnico 11

1 nwebldo W4 C.orfliÇ4—ti—rekr-.,

"14211...e/çt°'eëfgrnleP- Álnweit

Cr	 •
N-1

ui--

MARIA ELCABETRHADO

Secretãrla

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESPCÓD. 0233



•

SEGUE 3(.1 . juntado .	 	  nesta data, 	 —	 documento  5 	 e papel para informasSo, rubricadoS	

•

sob folha 5 	 N  3G
Em 	 42 	 c3,'

(a)



AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI NQ 94/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N2 18/Leg.3/0208/95, ENCONTRAM-SE NO

OFÍCIO A.T.L. 14 2 .11,;/75 REFERENTE AO PROJETO DE LEI N 2

93/95.

OFÍCIO	 A.T.L. 142



GABINETE DO PREFEITO

Olício _A.	 ae n.o

Ueux a,(1

São Paulo,

r

de 1995

15 - DOCREC
-.15-0141/1995

O ti de	 dA... ti-40

l .t
i

RECU.Es,[1:AD NA A. T.

Em 04 /  C3 I 

j") '. Q rQ hzras,.	 ... 

Senhor Presidente

'r
Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias ., das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica • dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios ngs

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95,	 pertinentes aos

Projetos de Lei n Qs 91/95 a 96/95; n Q s 98/95 a 102/95;

ngs 104/95 a 105/95; n Qs 107/95 a 125/95; n2s 160/95 a

166/95; e n gs 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de allquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei nçt

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

5GM-002-DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

L.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn



Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadação para.

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)

PROJETOS

DE LEI

A LIQUOT AS	 J	 PERDAS
VI GENTES	 PROPOSTAS I	 (%)	 1	 RS

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,0% 1.0% -50.0% .1.746.193.49

01-0093 195 2,0% 1.0% -50,0% -57.436.64

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.137,6

01-0095 /95 5,09 o 0.5% -90.0% -4.404.312

01-0096 /95 5.0% 0.5% -90.0% -2.493.375	 g

01-0097 V95  5.0% 3.0% -40.0% -4.282	 1-.
01-0098 /95 2.0% 1.0". -50,0% .5.856179
01-0099 /95 5.0" o 3.0". -40.0% -6.643,62

01-0100 195 5.0'. 3.0% -40.0% -336.920.38

01-0101/95 5.0% 3.0% -40,090 -84.422.84

01 .0102 /95 5.0% 3.0% -40.0%	 1 -1.369.279.74

01-0103 195_ 5.0% 3.0% -40.09O -35.292.30

01-0104 /95 5.0% 3.0% -40.0% -586.752.98

01 .0105 /95 5.0% 3.0% -40.0% -65.769.50

01-0106 /95 5.0% 3.0% -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5,0". 3,0°o /1DIV/0! 0.00

01-0108 /95 5.0% 3,0% # Dl ViD! 0.00

01.0109 /95 5,0% 3,0% -40,0% -3.371(02

:r 	 01-0110 /95 5.09. 10% -40,0% -281.553.18

01-0111 /95 5,0% 3,0% -40,0% -9.931.643,71

'01-0112 /95 5,0% 3,0% -40.0% -389.117,01

01-0113 195 5.0% 10% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5,0% 3.00, -40,09 O -60.091.26

01-0115 /95 5,0% 3.00• -40,0% -178.353,43

01-0116 /95 5.0% 3,0% -40,0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,09O 3.0% -40,0% -16.461,49

01-0118 /95 5.0°'. 3.0°'. -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.257,28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60.0% -140.125,99

01-0123 /95 5,0% 2.0% -60,0% -128.639.57

01-0124 /95 5.0% 2.09. -60,09 é .140.70

01-0125 /95 5,0% 3,0°6 -40,0% -552.59

01-0126 /95 5.0% 2.0% -60.0% -15.337.14

01-0127 /95 5.0% 3.0% -40.0% -203.012.44

01-0128 /95 5.0"o 3.0% -40.0% -11.570.98

01-0129 /95 2,0" o 1.0% -50,0% -1.280.273.24

01-0129 /95 5,0% 1,090 -80,0% -3.521.452.30

Total -69,0% -4.1101.725,54

01-0130 /95 5,0% 3.0% -40.0% -784.642.39

01-0131 /95 5.0" O 3.0% -40,0!. -147.200.63

01-0132 195 5.0% 3.0% -40.0% -5.514.933.85

01-0133 /95 5.0"o 3.09. -40.09. -1.013.52

01-0134 /95 5.0% 3.0% -40.0° o
- .	 _

-852.706.24

01-0135 /95 5,0% 3.0". -40,0%	 • -166.495.38

01-0136 /95 5,0% 3.0% .40.0°.. -172.360.92

01-0137 /95 5.0% 3.0% -40,0% -83.239,06

01-0138 195 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18

01-0139 /95 5.0% 3.0°. -40.0% -7.007.788.24

01-0140 /95 5,0% 3.0% -40,0% -606.424,74

Página 1



PROJETOS

DE LEI

A 1. I O I I O 1' A S	 1	 PERDAS
VI G ENT ES	 i	 PRoPosTAs	 (vo)	 1 its

01-0141 /95 5.0°o 3.0%	 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5,0% 3.0%	 1	 -40,0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0%	 -40,0%
\..

-718.88

01-0144 /95 5.0% 3.09.	 -40.0% -75.833.21

01-0145 /95 5.0% 3.0°e	 -40,0% -538.434.40

01-0146 /95 5.0% 3.09.	 -40,0% -832.717,78

01-0147 /95 5,0°o 3.096 -40.0% -853.167.58

01-0148 /95 5,0% 3.0?. -40,0% -2.627.224.13

01-0149 /95

01-0149 /95

Total _

5,0%

10.0%

4.0°0

4.0°o

-20.0%

-60,0%

-50,0%

-139.110,90

-1.243.915,90

-1383.026,80

01-0150 195

01-0150 /95

Total

5.0%

10,0%

3,00.0

3,0%

-40,0%

-70,0%

42,0%

-111.316,60

-13.996,47

-125.313.07

01-0151 /95 10,0% 5.0% -50.0% -4.047,15

01-0152 /95 5,0% 3.0% -40,0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3.0% -40,0% -104.066.85

01-0154 /95 5,0% 10% -40,0% -1.127.538,28

01-0155 /95 5,0% 3,0% -40,0% -114.450,46

01-0156 /95 5.0% 3.0% -40.0% -18.885.67

01-0157 /95 5.0% 3.00 -40.0% -967.559.65

01-0158 /95 5,0% 3.0% -40.00o -8.931.921.87

01-0159 /95 5.0% 3.0% .	 -40,0% -210.243.94

,. 01-0160 /95 5.0°e 3.0% -40.0% -204.278.46

•01-0161 /95 5.0°o 3.096 -10,0% -519.177.44

01-0162 /95 5.0% 3.0% -40.0% -9.630.52

01-0163 /95 5.0% 3.0°à -40,0% -1.337.415.22

01-0164 /95 5.0% 3.096 -40.0% -345.841.18

01-0165 /95 5.0*e 3.096 40,096 -432.963.20

01-0166 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5,0% 3,0!. -40,0% -52.188.86

01-0168 195 5.0% 2.0°o -60.0% -8.975.951.74

01-0169 /95 5.096 3.096 #D1V/01 0.00

01-0170 /95 5.09. 3.0°i -40,09 O -51.104.47

01-0171 /95 5.000 3.0°e .40,0% -151.499,18

01-0172 /95 5.0% 3,00 #DIV/0! 0.00

01-0173 /95 5,0% 3,0% -40,094 -1.507.079,18

01-0174 /95 5.0% 10% -40,0% -2.750.453.53

01-0175 195 5.0% 3,096 -40,0% -169.087,86

01-0176 /95 5,0% 3,0% -40,0% -36.131.14

01-0177 /95 5.0% 3,0% -40.0% -4.943.84

01-0178 /95 5.0% -1.958.068,85

01-0179 /95 5.0% -25.436,58

01-0180 /95 5.0% 3.0% -8.586,57

01-0181 /95 5,0% 3,0% 40,0% -3.368.07

01-0182 /95 5,0% 3,0% 40,0% -289,36

01-0183 /95 5.0% -39.823,20

01-0184 195 5.0% 3,0% 40,0% -3.189,996,19

01-0185 /95 5,006 3.096 40,0% -2.752.258.57

01-0186 /95 5.0% -369.317.25

01-0187 /95 5.0% 3.0% 40.096 -11.333.43

01-0188 /95 5,0% 3.0°. -40.0°o -1.877.168.00

01-0189 /95 . - 5.0°0

5.0%

3.0°0 40.0°6 -5.721.988.74-
49.691.04

-.-
01-0190 /95 3.0% -40.0"n

TOTAL(*) -45,9% -126.355.267,55
I ISS TOTA (**) -43,1% 293.049.080,02,

•

Amo/
A.-

.	 7á 1:4140 1

R M G

- 	

59 oo 1

Oba:- (*) -rntal referente aoa item dos projetor.

• ( 1 °)ISS 'roia' in.Iui 1 . ( IN 1 k. INVÁLIDOS li PRÉ.4.ANÇA1)08;

• Valores ate abril de 1 995. conforme reloturio PRODAIÁ S1:856836/B.
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!PROJETOS DE LEI
I

1	 01-0091 195
/ --00C92-/-95--
1 --01-:0003-10.5--

01-U394 /95..___	 _	 .	 _.
01-0095 /95

i	 01-0096 /95

01.0097/55
01-0098 195

--010099 /95 -
01-0100 /95_	 _
01-0101 /95
01-0102 /95. _

I _ ... 01-0110 I95,,
_01-0111 /9501-0111 /95

1 • 01:0113/95
1	 01-0114 /95
-01 --01 1 --/ã -

0-1--011-6-/--
-01-0117 -/95---
--0.1--011-6-/95-

-01-:01-1-9  /95 
01-0120 /95 
01-0121 /95
01-0122 /95
01-0123 /95

1 -01:01-2-4- /95-
1	 01.":015-/95

1

1-01:012.6-i-95-
-01 :012 -7--/-9i-	

01-0-128 /95
01-0129 /95-

01-0129 /95 .

1	

01-0103 /95

	

. _	 ..
01-0104 /Sb.....	 .	 .	 .. _

.. _ 01-0105 195.. .. _
01-0106 /95

. -01---01-07/95-

I	

01-0108 /95
01-0109 /95_ ....	 .	 _

. _
01-0112 /95I	 01-0112 /95

-832,07
-61,04
-9,89_
-0,21
-0,01
-2,38_ .

-451,94

-14.272,44

-605,78i
-13.820,791

-259,651

_-43,521
-30.71

-488,93
-446,961

-96,571
-35.302,07

f3-5-3.7• I
-26,921

-0,96
-68,37
-11,24

-347,31
-15,49

-1.714,97,
.4.837,09'
-6.552,05

-877,70
-157,12

.6.152,48
-3,92

-981,75

-385,421

-196,75

-71,861
.-2.202,051

_ -8.290,331
-761.731

!	 3,0%	 -40,0%	 -9.950.625,0%
5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%
5.0%	 :	 3,0%	 -40.0%
5,0%

5,0%
-1. .

5,0%
5.0%
5,0%	 !	 3.0%

5,0%

5,0%
5,0%
5,0%

5,0%

5.0%
'	 3,0%	 -40,0%

50% H 30%._ • _.1_
5,0%i	 3,0%	 -40,0%

-5,0%_1
5,0%	 3,0%	 -40.0%
5,0%	 1 	3,0%	 -40,0%

_

t	 _t	 -

-	 -.-
1	 3.0'Yo	 -40.0%

-142.926,62.	 .
-33.587,63: •
-73.597.181

-875,151
-18,261-,

-0,921

___

-40,0%	 •

-210,82'- 	 1
-39.974,461_	 ,
6Z402,861

-53.581,84 -

22.454,11

-6.952,05j

-22.965,741

-3.849,72 ' -
-2.716,12!

-43.246,39
-8.541,331-

i	
3,0% •	 • • .-40.0% -- - -- --- .

..._ _
I	 3 O%	 -40 O%	 -1.:
1	 3 O%	 L -40,0%

5,0%	 1	 2,0%	 -60.0%
5 0%	 I	 2,0%_!	 -60,0%

_ 5,0%	 2,0%	 -60,0%
5.0%	 1	 2.0%	 -60,0%
5.00L.	 3,0%	 -40,0%
5,0%	 2.0% 	 -60,0%
5,0%	 3,0%	 -40,0%
5,0%-	• 3,0% 	 1 -40.0%

-2,0%	 1,0%

5,0%	 1.0%	 -80,0%

-3.122.482,731
-11.973,631
-23.697,61

-85,311	
-6.047,14!

-994,001
-30.719,831

-L370,43

-151.689,76.-
-427.842,20

-69,1%	 -579.531,96_	 .	 _

	

3,0%	 -40,0%	 -77.633,08.	 .

	

3,0%	 -40.0%_	 -13.897,54

	

3,0%	 -40,0%	 -544.159,34_
:	 3,0%	 -40,0%	 -346.561-._._	 __. ..._ 	 . - -
i	 3,0%	 -40,0%-86.836,431

	

3.0%	 -40,0% - r-- -17.402.39! -. -
. _.... ___

• ._ . .. __	 . _. _..._ .
i	

3,%
3,

0
0% ...	 _. :40,0% 	 -34.090,291

.	 ..	 ._..

	

-40,0%	 -6.355.751
• 2.0%	 -60,0%	 -194.772.261
: • --	 ..._ 	 , -
• 3.0%	 -40,0%	 -733.282.77i
.	 3.0%	 1	 -40.0%	 -67.380.02!

Tabela II - Estimativa de perdas para o , exercício dq'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas já naquele exercício

	

PERDAS	 ,	 i •
9.

	

-61.572.801	

1.

.

	

1	 ---

-ep6,11 .. ,
_.

- . .

	

.	 . ... :.

	

-3.575,C	
..._... -

-50,0%	 -10,510,50	 -118,83I	 . _	 _

r	 "C LJ PERDAS
-	 ‘... •	 •_ 11'1 -

Total
01-0130/95. _
01-0131 /95
01-0132 /05

01-0133 /95_
01-0134 /95

01-0135 ./ã_ .
01-0136 /95_ .
01-0137 /95
01-0135 i95_
01-0139 /95
01-0140 /95-

ALIO:J(3 TAS 
kl:GENTES. PROPOSTAS

5.0%	 !	 3,0%

	

2,0%	 1	 1,0%	 1	 -50.0%	 -316.210,701

	

2,0%	 1	 1,0%	 1	 -50,0%	 -10,510,50
5,0%	 1	 3.0%	 -40,0%	 -1.483,19.. 
5,0%	 !	 0,5%	 -90.0%	 -749.829,56_._ _.._ 	
5,0%	 !	 0,5%	 1 	 -90,0%	 1	 -461.420,06_...e. ..._

O	
,__

 ..'.	 1	 3 0%	 I	 -:0 O%	 -153.42._"   
2,0%	 ;	 1,0%	

-50:0%	
-636,50._ 

__.5,0% 1	 3,0%_ -40,0%	 -379.,C3
5,0%	 ;	 3,0%	 -40,0%	 -44.959,08....  

5.0%
5.0%
5,0%
5,0%
5,0%
5.0%
5,0%
5,0%
5,0%
5,0%
5.0%

-153.421
-636,501
-379,C31..

-44.959,08
-4,291

-508,301
_

-112,50. _
:1.615,90

-379,73.	 .

(•;I:.)	 CRS Mil	 USS Mi' • 15 (.9 .0 ') i • 2 4PCRS Mii	 USS
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ALiQUOTAS 
V1GENTE. i'-'2020S7A5

•	 3.0%

	

5.0%	 3,0%	 ,	 -40.0%

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%

	

5.0%	 3.0%	 -40,0%

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%

P fi R 1..) 
CS Mil	 •

-2.797,04:...__.._	 .
-4.826.021

-415,561
-5.671,521

-66.312,041

PROJETOS CE LE:

/95
01-0142 /95_
01-C • .13 /95_ _
01-0144 /95- _
01-0145 /95_
01-0146 /95

- --
01-0147 /95

	

--- • -	 - -
01-0148 /95

	

-	 • -
01-0149 /95
01-0149 /95

Total
01.-0150/95
01-0150 /95

Total
0.1:0151- /95--

01-0152 /95

01-0153 /95
01-0154 /95-
01-0155 /95
01-0156 /95_ .
01-0157 195
01-0158 /95
01-0159 /95
01-0160 /95
01-0161 /95

Q1 -0162 /95
01-0163 /95
01-0164 /95- .	 . . _
01-0165 /95_	 . .
01-0166 /95

- 01.-0167-/95-
01-0168-/95-

01-0169 /95
01-0170 /95 
01-0171 /95_ .
01-0172 /95_ _
01-0173 /95
01-0174 /95
01-0175 /05
01-0176 /95
01-0177 /95
61--0178 /95-

- 01 --0179 /95- . . _
01-0180 /95
01-0181 /95

01-0182 /95_ . .
01-0183 /95
01-0184 /95
01-0185 /95
01-0186 /95
01-0187 /95_ .	 _
01-0188 /95
01-0189/95
01-0190 /95

	

5,0%	 4,0%	 -20,0%	 1	 -3.830,191
1

	

10,0%	 4,0%	 -00,0%	 1	 -174.790,601
-57,5%	 -172.620391

	

5,0%	 3,0%	 --: .-.",‘	 1	 -10.560,691

	

10.0%	 3,0%	 -70,0%	 1	 -1.035,42i

--1I
	 .41,6%	 1 	 -11.596,111

• 10.0% 1-5,0% -1	 -50,0%	 1,_	 -416,931

__ 	 ,__.l_49.0%5.,0% 1 	 3.0%	 1 -40,0% 1	 -42.470,95r-

	

5,0%	 3,0%

_	 .	

..... :40,0% . / _	 -15.299,99H/

	

5,0%	 3,0%	 -40,0"; -. r ---140.513.461
._	 ..	 .	 _

	

5.0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -10.983.761.....	 •.	 .3,0%	 -40,0%	 1	 -1.980,141..._....  	 .
...	 .

-40,0%	 ,	 -134.973,461.	 .	 ..
-40,0% .. 1 _	 -1.179.384,54i

3.0% .

-443.753 4013,0%	 -40,0"k	 -48.753,401
-47.673,28 I

	

5,0%	 1	 3,0%

i____

	

5,0%	
.

--1.-- 3 0%-- 	-40,0%	 -543.115,451	 -6.140,34
_... .

	

5.0%	 3,0%	 -40,0%	 -275.168,441	 -3.110,99.. _ 

	

5,0%	 3.0%	 -40,0%	 ,	 -9.:.324,301	 -1.066,41..._

	

3.0%	 1	 -40,0%	 1	 -3.632,34	 -41,07

	

__ 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -746,04	 -8,43

	

. _ 	

	

5,0%	 I	 3,0%	 -40,0%	 -359.460,21	 -4.063,97

	

5.0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 1	 -3.882,85	 -43,90,

	

5,0%	 I	 3,0%	 1	 -40.0%	 -509,88	 -5,76__. 

	

5,0%	 i	 3,0%	 -40,0%	 -800,03	 -9,04..... 	 ..._ _	 	

	

5,0%	 !	 3.0%	 :40,0%	 1	 -41,341 .. .._..._ -0,47

	

5,0%	 ,	 3.0%	 -40,0%	 -3.305,90	 -37,38

	

-_.	 ... 	 . 
_ .5,0% ...... 1 ..	 3,0%	 .	 ... -40,0%	 -332.622.16	 .... -3.760,55

	

-40,0%	 -321.253,13.	 -3.632,01

	

-40,0%	 -5'3.787J 4	 -675.94....	 ...	 . 	 ....... .__.

	

-40,0%	 -1.162.71	 -13,15

. 5,0% . -1 -3.0%	 -40,0%__	 -243.699,74i . -2.755,211
;	 ..	 ._.  

5,0%	 :	 3,0%	 -40.0%	 -749.836.461	 -8.477,43i,.	 _.	 _..	 ...	 ..	 ._.
5.0%	 !	 3,0%	 -37,4%	 -7397.72 	 -83,64!

	

5,0%	 3.0%	 -40,0%	 1	 -88....,35,781

	

5,0%	 2,0%	 -40.0%	 1	 -161.619,551!
.__	 ... . .____ 

_

	

5,0%	 3,0%	 -40.0%	 1 	 -299.944,991.  	 .	 •	 ,. -_._	 . -..._. ____	 .	 • r -

5,0%
5.0%
5,0%
5,0%.	 .
5,0%
5,0%
5,0%
5,0%
5,0%	 3,0%
5,0%	 2,0%
5,0%	 3.0%
5,0%	 3,0%
5 O%	 3 O%

	

3,0%	 -40,0% _i1	 -29.332241

	

.-	 . . .....	 ___ _.

	

3,0%	 -40,0%	 :	 -50.736.071._	 . _.	 - 	
,	 3,0%	 -40,0%	 :	 -456,741

	

_... .._	 ._. _ ... 	 .....
1	 3,0%	 -40,0%	 1	 -132.334,01!

	

3 , 0%	 i	 -40,0°k

	

3,0%	 1---40,6%-t

-40,0%	 -32.072.661. .	 -------

	

-17.089,981	 -193,22

-60,0%	 -1.766.120,041- -----19.967,25
#DIV/0! 	 o,00l 	  0,00

-40,0%	 -5.949,071 	 -67,26

	

-17.089,981	 -193,22

-40,0%	 -0,161	 0,00

	

.	 ..

	

-132.334,01!	 -1.496,14
-551,19

	

-47.673,281	 -538,98
'3-1-- -374.107,641-- - --4.229,571
	  -3.257,051	 -36,82

	

.	 .-40,0%	 -3.257,051 _	 -35,82

-11.596,111
-416,931

-42.470,95r-

	

US$ Mil	
1

-31,63v. _
-54,56i
-4,70

-64.12
-749,71

-1.001,53
-1.827,23_
-3.391,11

-43,30
-1.976,14
-2.019,45

-119,40
-11,71

-131,10
-4,71

-480,17
-172,98

:1:588.61
-124,18

-22.39. _
-1.525,98

-13.333,85
-362,61
-331.62
-573,611

	

.	 -5,16
I

	

-543.115,451	 -6.140,341

	

-275.168,441	 -3.110,99

	

-9 . :.324,30;	 -1 066,41

-3.632,34'

	

-746,04	 -8,431

	

-359.460,21	 -4.063,971

	

-3.882,85	 -43,901

	

-509,88	 -5,761

	

-800,03	 -9,041

TOTA L(*)

ISS TOTAL(**)
; 	 -18.028.071,441	 -203.821,231

	

1 40.609.315,561	 459.119,58 
Obs:- (*) Total referente aos itens dos pioletos:

- (-) ISS Total inclui FONTE, INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS.

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM Sp.9482a.S.,c .	 5 9 -0o/.241. 0	 95-



••n•n•n•n•

DESCRIÇAO DOS GRUPOS

_

• 1 - Ccr.s:ruzac

:2 - !.1.3rUar.cao e C e:: r a:aa	 '77::	 s

33 -	 •

Trar.spele. f.lur.::.:al

5-	 e Cr.:n:a)	 :: 2Z 	 a a:: )

-	 . E":.:n e Te-:	 cor. f.::

07 -
_

a-:sr:zs.	 e:s e .5	 :s

- Rerresz-ntazio

11 - Agenciamento. Corretage:r e Interrra: 2:23

12- Fctcgraf., Cinemalograf.. Rap:ograr.. C.:3".";:e5 e Afins

13- Turismo. Hospedagem e Asseme:ha::s

1-1- Instalacao, Co!ocacao e t.'..::,!e.:ern :e E- e.^.s

15 - Conserva:3o. Lirrpeza e Raparazac 	 F. ars P.1‘y.e:s

16- Guarda e LOC3C30

17- Diversces Publ n cas

- Higene e Ap.asentarzo

- DiVerSCS

••• ln
Cr

;	 ,	 ,..)

1,-9 rr•	 • ,,

(.4-- rn/ ,...., N

o
O

a-
\n

• 1 S CESCR GRUPOS



ud:çi • •	 • I • t42‘.2.41/4)
•

;•-•

•••

325,96
320,09
399,53
350,24

•••Tr,

.J v ,

;-;

.5 29 , 52
C,C5r)

490 , 75
,-, e. •
Jr.+,

e

mu:s.:e:pai. resultado que seria signilicativo também cm re..zil•- od	 p:oez-zzo d-

jesceneen:ração :;•O: que vem passando a cidade de. São Pulo, L.-:-...zende co:- que u--•-•

desurezivel dc a: :.vidadesseja 'transreride r)ara outras• •

¡riais euidadosu, no 'entanto, In .a. s:ra o equívoco de 1:-.1

Para	 anur..is nc.) ueriodo 19S0/1993, ealcuhaclas e::: :ermos

en-1	 çle 1992 e ex.riressas eia valore.; de USS 1:1(5dio desse ane,

apres ........n.adas	 g:J:1(.1:01-'1...i', expos:c,

•
QUADRO 1V.2

ARRECADAÇÃO DO ISS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
(19S0/1993)
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• 59 .00 i	 0	 4-75

Fuilla do informação n? 	

1 Referencia	 : Memorando A.T.L. n Q 223/95
Tnteressado : S.C.M. / A.T.L.

r	 5	 • • t

,

--ÇJ	
,

Projeto de Lei 01-001/05 a 01-0100/05	 i
i
!	

i
1

!	
t
!,,	 I

1	 .	 !i R.A. - Senhor Diretor,
i
1	 i

1	 !.	
1

1	 ,	
.

r	 ,
1	 _Trata-se de uma seri,e , . de Pojetos de .Lei, num total;
;	 i

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais o= exce!
- tçao, versam sobre redução de aliquota do ISS para di=:as ativii
-;

daecs. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 01
;e	 ,	 ..

praposito de embasar decisao relativa a sanção ou veto •por parte!
!

do Excelentíssimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!
1
1Municipal venha a aprovar.	 . ..	 .	 .	 !

.	 A guisa.de preambulo, gostaríamos de tecer algumas;
1
i

consideraçSes gerais, antes de adentrarmos no merito.	 i•
;

• .	 Este Departamento tem sido solicitado,como udemot!

o memorando	 A.T.L. 223/95 • CM

constatar, atraves co pesquisa em nossos arquivos, a se 	 pronun

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o De---

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vez

a tais iniciativas.-•

Muita: delas eram esdrúxulas e estapaf j!rdi:; cor=
tudo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deizou

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma ce-=

laboraçao construtiva, procurando atender aos lntere: ,.ces da
nictphlidncie, ao interesse piAb:ico.

N. caso destes 100 Projetos de Lei cate perzunta,.'t

- G interesse publico foi levado em cohai.1.-Jraçar:

- Os mínimes requisitos tecnicos foram obscrvajes:t
para elaboração das proposituras ?	 1

MOO. Cl; OGM
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o memorando
.	 Folha de informação n?	 ..	 . . . .. . . . .	 .. 67-...z...f.. .

	

'..	 r..	 - r.. .- •	 :',...1.3.3

.. 59 -00 I . 2:30.

	

.	

.

I.'	 A.T.L. 223/95	
.,, ...

	  em .. .20 1 03.95 	  (e.i.t..... 	 .

"... Em suma, sugere-se que

(a) a estrategia seja

(a._) crescimento da arrecadaçao a uma

inferior à taxa de crescimento da renda don3c.,--)r de

nervicnn (grifo nosso)

,
!	 ,
;	 (b) a titica seja,

I	

,
(b.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar a	 bane 

1	 (grifos nossos)...".	 .

•
i
1

!	 A ilação que se tira disto e a de que no será via
,

i
reduc7to de ai quotas que se reverterá a queda de arreend,,-,e:',".0 4i0

i	 iss:•., 	 .•.	 .

I	 Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 dt:

1 análise colidem frontalmente com,estas . recomendaçSes da

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec ,, 1

1 to, os tributos est io intimampnte Ligados a receita; esta	 por'
!	 ,

1 
sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vi.

,
. ta as necessidades do Municipio. ... ,:.: •	 .

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras

1 rem aprovadas, como estao, n 	 aao ser preciso muito esforço	 paré,x
_	 -	 ,

1	 ,
i imaginar que o orçamento de 1996 podera vir a ficar compromecid í
,
I , a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro esta que o . sistema tributário não deve :ser •

alteraçSes de alíquota para incentivar determinadas atiVI- I

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, co=

hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem

implementadas , quando requerido.

Mas a tributação deve ser coordenada e ple,nejda,

no pode ficar aos azares o caprichos do tratamento poll.tico

do coroorativisim.

MU. 014•Cn CUI
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o' 	

Fnoolha n.o  t pâ 	 cuf,i)15: .rmao„. ,, • --

i para 0,5% , e de se indaga quais os criterios que nor t.:c-sm a
...

1 xaçao de tal aliquota, considerando que estes itens abranei... :,..J....
1 viços prestados por empresns de medicina de grupo e planw:

saúde, que como e público e notGrio tem lucros fantástico::: ?
I

,	 ..	 ...
Os preços dos planos de saudc em Sao Paulo r;ao 	 ./..r--

i	
. .;

; mais altos do mundo (jornal da Tarde, 6/03/25). E	 seguramerl.;e
1	 -	 ,	 ...	 ...
; nao o são devido a ineidencia do ISS. Qual e enato a r=i.o	 G.,:us

i proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de ?roje-i
1 tos de Lei, verificou-se a flxação de aliquota em 3% para
I1 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir a a.._....

_
! quota de E% para 3% para as atividades de Construçao Civil
i	 .: u:das no item 31 da Lista de Serviços ?

• ! ,	 •,.!
!	 Não nos parecem nem um pouco transparentes 	 —,...-

_.
i razoes . A este expediente nao veio acostado nenhum  documento ou
I	 ,
estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Esta cm c:.:

I	 ,	 ,
alguma "guerra fiscal" ? E uma tentz..,tivade unificar aliquota.-;

Ina Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta e a de recomen-:I
I
; dar o veto integral a todas as Leis oriundas destes 100 ProjJ,_

i d3 Lei; e recomenda-se Lambem, caso o veto do Executivo :: ,-J,:J. ,,. •

-	 I

• ! rutado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar co....

i
Direta de inconstitucionalidade.

Era o que tinhamos a informar.	 .

A consideraçao de Vossa Senhoria.

20.março.1995
I

11	 (\i A
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Referencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95
Interessado : S.G;M. / A.T.L.
Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos a digna apreciação de V.Exa., o 11nreer
deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a
95.

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sentio
11:nosSortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

As consequencias para o orçamento do Municipio nao
foram devidamente mensuradas. Não estão claros os . funGamen;:os
ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que rece.:.e.
ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis
narias de tais Projetos de Lei.

A con=ideraçao de V.Exa.

20.março.1995

•
CARLOS DE SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

:=Cicat

:4 ZYINA
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Referência: Processo n° 59.001.270-95'17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.
À guisg,de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos An. n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e mi n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, 1; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

4111 
2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
MI e de RI para propor "legislação e regulamentação neceksár' las"no tocante à matéria
tributár. ia.

MO . 026 - DGM
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do EXMO Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 eci, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar lnidativas no campo tributário, violam também o art .2 0 da Lei
Ápice, &qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas.Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita., no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

.de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-LISP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando AU n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

MO 026 - DGM
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do 1SS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o 1SS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apredar pela tabela anexa.Por exemplo, o

• Gnipo-67Juríd1co,Econôm1co e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(valores de dezembro 1994-defiator
F1PE).
Tais dados encontram-se em relatório confidendal, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto  extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as alíquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

• absolutos.	 •
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alíquotas propostas.A Tabela 11 mostra uma projeção cio que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as alíquotas. propostas em vigor, já naquele exercido.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos nào podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abri1/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 1SS, empregando as afiquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, induindo 1SS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utilzando-se as aliquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
reduçãck' *.de alíquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 41)
consignados na Tabela I.

c) A Tabela 11 revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as atiquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

eacercício.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Munidpio
ficaria dificil, caso as aliquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponivels.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercício de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela II refere-se ao exercício de 1993.Para o exercício de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

•
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do 1SS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a)Prestar serviços de forma clandestina
b)Não emitir notas fiscais
c)Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o Intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Não se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
F1PE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento

•	 significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.

MC . 026 - OGM
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularrnente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório:.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a Isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonalmente aos dernais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidarnente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de Imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas allquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a deduçà.o,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do 1SS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-Ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotaá que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sõmente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

À consideração de V.Sa

21/06/05
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Fatia Lima

SE-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fls 270.
VoltamOs a nos pronunciar pela inoportunidade e Inconstitucionalidade das 100
propositáras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, pamitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito , o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

•

Cados deBraga
Diretor do DepartameXSre Rendas Mobiliárias

• c

;
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17
INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n 2 091195 de autoria do Vereador
Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,
transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

deRéndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as nedessarias respostas a Douta Comissão de Atividade Economica

da Camara Municipal.

S.F., em '`I?de jur,ç de 1995

\

GILBERTOTBIM ROSSI

Chefe \do Gabinete de SF

SC

•
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çamentdria e tribttãria;

b) os reflexos que aí medidas propostas provocarão na receita do

Município e as eclisequéncias graves Cai decorrentes.

Os Projetos de lei n" 91/95 a 190/95: vício de iniciativa- Incona

iitucionalidadc

Na ccnformidade do .:1poste no artigo 61, § 19, incisu 11, letra

"t u da Constiztlição ia ept3.Ca r'ederaciva dy laS.:11, promulgada

em 05/10188, são de .niciativa Privativa .lu ExeL:uLivo ae leia que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Ari. M 	

19. São de iniciativa privativa do Presidente da Rept.ibliea as leis que:

II - disponham t)bro:

-b) organizaçÃo administrativa e judiciãria, matéria tributária e orçamentária.

serviços públicos e pessoal da adminluiravão dos TerritOrios;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, S 29, inciso IV da

Lel Orgânica do Mun:cípio de São Paulo:

IFoli-in n.o

	 1
.....:so Proc.
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"Ari 37 	

Suo de iniciativa privativa do  Prefeito as lek que dispunham sobre:

IV - 	 matéria urcamentãria;" (grifamu=s)

De plano, orecisn ri . r presente que consoante princípio basilar

do direito positivo •— o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao pode ser alterada, ampliada ou reduzida

J(J£:	 ~or.

deworréncia, clar) estã que ao usar apenas a expressão	 "maté

011n ria nrçamebtária" -- omitindo a rereréncia A matéria "Lributária",

do texto constitucional -- 'áao pode o legisladuz municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, asslm, que na expressão genérica "matéria orcamen

tãria", utilizada pelo legislador deste Município, está inserida,
inguestionavelmente,a matéria tributária, referida especificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em lei: que regem tributos (leis tributárias) -- co

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

te, alterações na receita do Município.

visibdU

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que 4 matéria versada

nos Projetos de lei riç 91/95 a 190/95 é, à luz . da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ.1 privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prLncípios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 29 da Carta Magna:
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"Art. 22. Sao POdte1e2 t' a Urdiu,. in de p•R ralem teg. 8-tra-rrnnmeos entro	 . o Le.	 :
gislativo, o txecutivo e	 Judici(irio."

F.sta regra	 reprod,;:ida em nossa Lel orgãnica, artlgo 6":

".4 ri. 62. Os podert.s s F xeeutiVO v Legislativo su- 0 independentes e hormónicou

vedada u delegação de 1...rderes entre si."

1

)'starte, pelo até acui exposto, é de se concluir que com a apre

5 ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Projctoe dc lpi

v rando, matéria tri)utária houve, sem sombra dr dúvidaJ, indcvi

a ingerêncía desse ?oder na esfera de atuação larivative do Execu

iVo. Claro está, pis, que tais Projetos não pOdeut prozporar.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando o

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Cámara Munici,

Lal de sao Paulo.	 ...,

Parecer da Comissão de Constituição _e Justiça sobre od pn2j222.!

de Lei n0 91/95  a 190/95. comentãrio.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da 	 Odimaxa, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

pnsitivos da Lei Ozgánica do Município e na Lei. de Diretrizes Or

çamentârias, a segx,11. tranecritos:



O 111 iá	 Cl • ' 	 •	 •

.0  5 Cl -CDÀ  .7 4-Q MS 	

Folha n.o 	 x:;;G jej	

n.o 	

/T)/ 

d3 19j_

dNpt

0
AdMinisttadOg

Seita"

"Art..13. Cabe à Ca- alara, com sanção do Prefeito, dispor sobre as materias

de comoetencia do Município. especialmente:

- legislar sobre assun . os de interesse local;

ei Orgánica uu munlcipio:Lei Orgánica uu munlcipio:

111 - legislar sobre trib . ttos municipais, bem como autorizar isençOes 	 anis

tias fiscais e remissa() de dívidas;

• Lei de Di:retrizes Or;amentárias (Lei no 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderio ser apresentados projetos dc lei dispondo sobre as 	 z o
I •

guintes alternçEpes tritn.

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do xercicio

financeiro de 1995 devi rzlo explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia .de rec, dta que acarretam, bem como indicar as despesas Cm

• identico montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

eXercieio refcrido.

I 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercfcio financeiro dc

1995, a indicação de d aspesas a serem anuladas devera ser feita pela classifi

cação funcional - pro . ramatica, ate o nivel de projetos e atividades.
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Conforme ressaltadu anteriormente, a an4-1-11M-7175-7Z-vdel5Wte

UeVez.,..;

reitn, em especial o a hierarquia das lei., não podendo,

Obvio, ser olvidados os mandamentos constitucionais que balizam e

assnnt7:.

Tal njto uccrreu, porim.

Desprezando n preceilo do artigo 61, 5 1Q, inciso II, letra 	 "b"

dèl Lei Ápice -- que (:eter:nina que leis que disponham sobre 	 mata

ria tributiiria e orç.tmentiria sejam ce iniciativa orivativa	 do

Executivo -- a Comis;ão de Constituição e Justiça da Cãmara avali

zou Pro3etes cie Li n0 91/95 a 190/95 cum base em 1cis deste

Município.

por

Claro esta, diante 4d balizamento constituciunal, que a regracOns.

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não pode

ria conferir ao Legislativo aompeténcia para apresentar projetos

versando sobre "alteracaes tributárias", entre elas d . " revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativhmente á iniciativa de leis versandu 	 matéria

orçamentária. Em allbas as hipóteses ferido ebaria nosso	 Diplo

ma Máximo.

%...."-••••••••-n".*"."

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgã

nica do Município, também invocado. Claro está, diante da regra 	 • •

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dnr municipal ao pretender possibilitar ã Câmara iniciar o preces 	 •

so legislativo versando matéria tributária. De se notar,	 adP

• mais, que tal intezpretacão estaria violando não apenas a Consti
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acuálk	 insculpida

no artigo 37, 5 2, inciso IV, de início transoiito, da mesma Lei

•

A  Repercussão dos Projetos de Lei no 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nv 91/95 a 190/95 po

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drlistica na arrecacação do 1.55, com grave Lepercussão, em 	 canse

quncia, na receicz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

das atribuições gut ine ilio cumetidas.

Se eszudds foram e :etivadOs com vistas ã mensuraçâo da repercus

São econômica das nedidas propostas, por pdrte do nobre Vereador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, não ze

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas go ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive çara aqueles que, historicamente e sem qucctiona

Mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

79, 83, 87, 96, 91.

2 de se lembrar crie a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e TII,ane

xas à Lei nO 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,p6s

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen
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ror iáleiaLiva do nob7e Vereador Iraria Lima foram apresentados os

vro:etcs de Lei nw 9195 a 190/95, objetivando a redução das ali

quotas do imposto sobe rviços de Qualquer NaLureza - 155, inci

dente sobre os serviv:r., el-›peelricados em cada um dos itens "das

Tabelas 1, 1. e i.1, inexas	 Lei no 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sir).

Apreciando rezei-Idos J.:ejetes, a douta Comissão de Constituição e

'Justiça, da Egrégia Cimara municipal de São Paulo,	 considerando

zue as Tabe1a 1e	 acima citadas, t.lvezam vignuid temporária

(para os exercícios c1 1990 e :991, LespectivameuLel,para aLlapLar

os textos "Ji. melnur t;cnica'legislativa" (sie), apresentou, para

cada um deles, um sub;titutivo, ounclulndo, Lodavia, pela legali

(Jade da medida pLupuaLa aça.; o seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uLçamenLârias para o ano de 1995;

- art. 11 e 9 lw, tamoém da Lei de DivetilLes Orçamentãrias;

- art. 13, incisos I	 11i, da Lei. Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso v da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária hã

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

1-161 que se Considerar, todavia, 2 (dois) espec.:tua kJrimordiais	 en

volvendo os Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vênia -- não fuLair abordados até o momento:
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ia	 hoje vigente, as alícuotasgeral, na consonãnc:a da Tabela III., hoje vigente,

Util;zadas no cálcu.o do ISS, quando incidentes Sobre o preço dnn

serviços, Cor	 ixtdas em 5%, excetuados serviços zelacionados

:á área da saúde (hospitais, sanazõries, pronto-st-Jcerret., 	 bancos

de Nanguc, etc.) e ia educação (ensino pré- .Jzcolar, de 1 0 e

graus e escolas de esportes) com alízruota de 2% e, para serviens

relacionados := áre de diversões públicas, fixando alíquota mais

qr,3v0sa, dd ordem c.e 10%.

Claro está que a Acarlinistração, sensível às peculiaridades de ca

da atividade, coas :atada a necessidade de correção na forma de

tribu ,tação de qualluer uma delas, após detalhado ebLUdo do caso

especifico tem elaoorado. projetos de lei, visando adequar a tribu

taçâo correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

Mio-de-obra temporária, onde, verificada a distorção n a base de

Cálculo atualmente considerada para o cãlculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Cámara Mu

nicipal, é propos-.a a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, mantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(5x).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado rola

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas Rcon6

miCas (FIE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor de serviços. Em eon

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas ó Mu

niwipios do Estam, (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feija, 3,1urú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh,tr a taxa de crescimento da renda no wetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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mentn ria renda du setor, ao anu, QM m4dia a -arrecada06;.	 •
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apenas 0,86%.	 §otíaiikapenas 0,86%.

cresceu

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisaduies da FIPE,basea

das em informaçoes eStatíStlea, L=giztre-b;Q:

a arrecadação dc ISS no Município de São Paulc tem que crescer,

anualmente, a unia taxa que seja, peio mellos, it9ual a taxa de

crescimento da lenda do setor serviços (exceLo comércio) no es

tridu de Ga() PàU.0 (5,4. 79);

- existe um espaço não desprezível para uma atuação mais

na arrecadação •:() ISS no Municí?io de Sãt., Paulo (pãg. 78);

firme

a ddsagem adeguxda para uma ação generalizadora buscando aumcn

tar a arrecadaçio do ISS depende ce considera4us de ordem poli
of.

tica (pãg. 78).

A "tática" proposta para reverter a situação cunsLatada preconiza,

dentre o mais, a'mantença das aliquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, río é demais assinalar que au ser elaborada a pra

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes rixadaa pe

la Lei :IQ 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los dirgãos técnicos da Administração e considerando, entre amais, •

a legislação trik.utãria vigente, chegou-se a uma previsão da	 rc

celta a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!.as por natureza e classiricação funciunal-progra

mática.

Todavia, a event.lal aprovação dos projetos em debaLe, no neta	 to

dos implica, de loordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni
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rinr a 4P. (gualentl poL cento), JJ partir de zu-a,v;i9. encia.	 Vale

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente

comprometerá a realização co orçamentu do Município.

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e Seu §' 1Q, da Lei de

Diretrizes Orçamentârias que estatui expressamente a necessidade

de explinitação, ne exposição de motivos de projetos de lei

impliquem redução (a receita do exercício rinanceiro de 1995, da

estimativa da renúrcia da receita que acarreLam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu orçamente,	 pela

classificação func:onal-programática, até o nível de projetos	 e

atividades.

dlaip, está, pelo e::posto, que consoante . mandamento constitucional

esta regra esta ba_izando procedimento do Executivo.

-------___
/ Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a ectima-

\ tiVa de renúncia d? receita apresentada pelo nobre vereador au

\\r,or dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?

Através das tabelas em anexo ficam demonstradd as perdas, classi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrera com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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Descrição gc s Serviços	 •-•
-$4,5.tue	 1

Aludi	 P,u0osta	 rx$

Aiiquota	 Arrecidesás,	 Prit0.4;	 do( I Prenso
até ABRS&	

• 
Acordo:1ra	

da Lm

=.1

RPOFPC1)::5À0	 PRO.115705 De LEI NA ARRECADACÂO COISS

RS IML

1. 1 Médicos. inc.u.,8n 4 n 10e~ ...	 '51érd.00

,	 2. ricraprtats, clínicas. sanater.os	 41141~ Wil-
1	 DULItOnC04 peOn10-GOCAPPoS 1.99	 t...„àuder

de redouso ae reCuperaçáO e Xngeneres 	 2 

1. Bancos de sangue iene dele  li.os sémen e corcereres	 20

4. e.ntsrmeircd costetres Or.Ory.
orare** nort,.ar,

^ t 746 19

452 85

57 43

91,195H

92/95
95,95

6. Ababbierbe.li fried.Ca e Cang.t1C CS previatoe f1011 at1^115 1, 2 c
3 theatia Liais. pies:A.:luva aliem s de planos d.: mec:c . ne em
grupo conviiiids	 ao n.tuaivs ..., . enii:deS115 para assistenc:e
a empregado* 5 : 05 4 893.68	 1	 90 4 404 31 95195

I

e.

I~viçou

Pevide %.1	 c.a:A..te	 t .te-mm..0.	 .c., e .-•vese cue nãe esteie
eihy ,te,,, 5 :irai," •...4r.4 •	 ...iue mi C....n1;:13- 3rerée de
plaskeuwa 1.4.* telt-e.ii s . •..üiltráta3011 peia empece.

ou apenas pagos pot esta nis aiante incicacao co benenci-
ano go F4ano 50 3.5 2770.41 90 2.493,37 96/95

-! 7. Méchcos vetennanos 5 0	 1	 ..1 0 10 70 40 426 97/C6

8. rios • rters vetennance cilnicaS /eterriarias e zonaenel se 1 '-'	 1 O 11.70 1	 50 5.85 90/95

i-

II.

io.

Guarda. tratamento	 OCe7trerr ente	 erntss ituuti u • lie	 ulvh3
lopento e COngéneres relativos i arirreis 5 ..".:	 3 C 16.60 40 6.64 99;95
bardetrOs	 csOeleireires	 mar '.;co; 	 peOlcu •Cs	 II dile Itei at.
Oe pese oetOd.1C.ão e c.Intlãner.... 15 C	 ,	 3 3 542 30 40 33692 100W

:
11. Bannoa duchas saJna mass igens e canoéneres 50	 33 211 05 40 84.42 101/95

12. VII	 o. coleta rernocac e In. o lei ewiiu Ut lim. 50	 3 O 3 ir,f.3 le 40 1 369.27 102/98

. i3. Limt5a2a e dragagem de zoInt	 not e Cariaig .	 5 3	 .3 e	 I	 88 23 40 35 29 103/95

14. Limpeza, manutençao a C/Ma •Nines de irnese.3 ircusodu 	

1

vias publicas parques elardin :	 ;	 5 C	 :	 3 3 1 466 88 40 588.75 104/95
11. Desinteccao. imuniza.gta rbgt •-nzacau uns. aiita nras, e ...un•

ganam 5 0 3.0	 i 164 40 40 65 76 105€95
te. Gontroie e tratamento de *Gd. iate* de dueimuxi ',atui aze e

ds agentes fiscos e btotogicot 5 C

I

3.0 91 90 40 38,78 106/95

17. Incineração cse reolduos cuats :uer 50	 3.0 000 40 0.00 107/95

111. Limpara de chaminés 5 3	 1	 3 0	 0.0C	 40 0.00 108/95

19. Saneamento ambiental e cong,neres 5 C	 1	 3 3	 8 43 40 3 37 100(95
20. Afilie:lanem tecnica 5 C	 !	 3.0	 /33 IX 40 281.55 110/95

21. Asseseuna ,uu 1.4nsurtorta da ludiquer nrurere nes cont,-
da arti ("Mus sults desta Let I. organizaçao programação.
peanammanto. 153C540f1S. on,e-eseamanto ca daaos. oon
suttona técnica financeira ou idninistrativa

I

I
5 C	 3 C 24 829 10 40 9.931 64 111/95

22. Pienereteentu. s4.aulUeelaçau	 Jrogrameçad ou organização
técnica. financeira ou edminis-ative 5 3 3 3 972.78 40 389 11 112/95

23. Analises, inciustve de SISterr as	 exames. pesadume s #11.

tuim/4~ ~ta e voe-amamento de 04404 de (moque,
figurara	 	 5 C 3.0 21 623 38 40 8 649.35 113/515

34. CuelISCaligeOe. auCittOna, 9uari.a-iriros, teenicos em conteul-
baaoe e congéneres	 ... 5 C 30 150.73 40 60,09 114/95

25. Perlem laudos. exames tecr .cos e análises tecnicas .
í

r.: C	 :	 3.0 445.86 40 , 178,35 115495

28. 1 raducõee e interprenooeis e. 0 3.0 73 43 AO ':.9.27 110/95

27. Anhecao oe bens 50 30 41.15	 AO 1646  117/95

211. Datilografia. estanegrefie exFed.ente. secratalud um gutdi e
congénere& 5 :: 3 3

!
524.83	 i	 40 209 93 118/95

22. Prontos. caictaoe e oeserr.c, tecricos os ,:wsluues 'Advie-
ra 5 0	 3C 89183 40 358.73 119/95

30.

•3 1.

'

Aetar010911111IIIRIlei illri...euw /C	 ,iç.koia,..1...;.	 rlaween/entO e
tOpografla I5 C	 1	 30	 33.13 40 13.25 120195
Um:mu m„,, "08 ,,, ,,,,,t, dou	 201prertecla •":4.. sube,""preftsoe
de consUusmluçlwil. ae oLtas nicuáullcas e outra3 (noras ~-
met:untas e respectiva	 enç enr.ar.a ccnsu ii.a	 nuusi.c
SerVIGOS auxiliares ou comoienentwes

I
1

5 3	 •	 O C	 30 5? 13	 60 18 310 28 121/95
32. DeMoãcão `.: ':	 i	 20	 23253	 !	 50	 140 12 122/96

•

•
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,

11.41•1•xas, o Mulann• Ande!~ C11111 ..lie, decncklad• médica.
MOMRereplei, uem-sortedrafia, redoexpe, toetiodre(u e k:U91.

ganem 	  5.0

'.

5,0 5.0 50 3,0 91A2e

2. tiospllada. curacas. eanalOcios. ilaboreidiue de eludiam. em-
buiatdrios, pronto-aocorroa, Me01:001$01. ONU de saúde,
de momo • de recuLienkião e co Sillnenes' 2.0 2.0 2,0

!Kiec;.••..
...

a) quando multar= de conWnki de asetetano• "Mie.,

Denticie ou ~lar, de na "ai saciai. celebrados
oran Lama" Lancer." da duais ?jitibileo Intorno. .. ... . - ..

3) quando Mimemos de contratos para prestação de 61111111-

dna. tri•Olee, dentaste ou horyltalar, lemeulados pus eu-
Odea•11 organizadas na forme de mediana da grupo,
etrodu ~nomeiem vaiv ha.tilutu Noweeeel uie Puni-
denan Social	

C) quando, lnauloo• na Nela 'e cu-tr deste geio. emoJule•
dm por ereOladio• liorn finca mia koceeitive, •mem en-

,. 	 tendidas assue atendam as ui aelliaes orjutamemsee•  .

O dorna* moa	   	

..	 1.0 ......

•

1 .0

... 0.5 	 ...,

2,0.
3.

•
1581100e Oe eifigiiie. telee. pese, orna, sémen e ~oneras 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0 90416

4. affirffielteml, ObItiltrIS, &COCO I, fonosudleSiogos, proteth
coa, (préseise ~IMO	 50 5.0 5,0 5.0 3,0 94/96

Q. AélietiOD11 médica • conglnarea previstos nos tens 1, 2 e
, 3 desta Lata. preatadOe atravit• ra pianos do ~dna em
ousou. rarenranicei. Incitareis com e •ripreasas para ameeffincia
•	 ornpredadO•	  	 1.0 1,0 4.0 5,0 ,	 0,5 9696

IL. noa= de liCILUIC 1.14011~111 por iempreed que 040 mama
inculca no tem 5 desta Lege e te 411 se ulanyesnn ali ave, de
IlerVIÇO4 pflOOMOIS por torceras, :aanindislus peie emprqs
ou apenas pego* por esta. mediania indiaieSo do benefici-
ário do pleno 	 	 ...............	 	 5 O 5.0 5.0 5.0 0,5 0695

7. 1.14dIed iaawinanos. 	
.

50 5.0 5.0
-

5,0 3,0 97/95

a. moisstins vesennanos clínicas voa ',Minas e congénere* .. 2.0
" •

50'.

20

5 u

2,0

5,1i

2,0

5.0

1,0

3,0

06/95

0996
é. Guarida, tratamento, adeatramen •o, embealamento, mole-

mento • conjpènems relativos a ar •mata .
10. Ouirberroo, eabeireineireie, meenbeur ue, ~muni*. llig4f1Willoè

de pele. deixado e congénere,. 50 5.0 5.0 5.0 3.0 100/95

11. Unhai. ducnas. sauna, manando' •Is • cd/ Nó MIM, GA) SÓ 50 5.0 30 10195

12. vampso casta remoça* e inane:ido de oro. 50 50 5,0 5,0 0.0

13. Limpeza e dragagem de portos, ri .4 • canais 50 5.0 5.0 5,U 3.0 10346

14. Umpiude, manuando • conadesido de amoveis. inclusive
vias públicas, pema* • ardina.	 . ..	 ... 50 5,0 5 O 5.0 3,0 10495-

is. Desinriscdo, Imunasçad, %leni:lição. desratizado e COn•
50 5.0 5.0 ou

.
3,0 105/95..	 ,

16. •	 Ganiria' e tratamento de efluente s de qualquer notioeza. •
de agentes flocos • biológicos . 5 O 5 o .‘,J 50 3,0 10595

17. Incineração de residues guiador r, t.: V GO S.0 5.0 3,0 10?Xie

11., Limpa= da cnamtnos 	 50 50 5.0 5,0 5.0 10696
ia:

..	 -
Saneamento ambientai e congene 'as 50 5,0 5 0 5.0 1,0 10095

29 Asarilitéricla técnica 	 5.0 •	 5,0 5 ti 0,0 3,0 11095

*1. ~moda ou G3fliU1101111 de quidquer natureza. Mo corai-
ca em outros tens desta Lata, e nanização programado.
pianspenswitu, sawsmuns, pn.x.at -sarnento de dados. con-
sultora ukenica, flnanesira ou adnilnistrativa 5.0 50 50 5.0 30 11195

23- Menessmentei, orresusseivau, $11 tt .1 gt1441yAU mu uisping..ty.au
~rica, nnancera ou admistran is	 .. .	 ... 50 50 50 5.0 30 112)95

23. ~kers, mulionvie çke Saga/ 1 saia, ~I I KM. 1~41.01.40n 4 1,..

foorações, coleie e preanaimutteritu chi deados. Uu muuk44.44n
rtatunna..	 .	 .	 ....	 . 50 SÓ 50 50 3.0 11395 .

24 CunIssaliks.k. suutons. puseda.I . vna, tacnK.us 'km Gema b•-
idade, • ~ganem 5,0

,

5.0	 I- 5.0 5.0 3,0 11495

26.
n
Platfelas, laudos. exames recrocdi. e analises técnicas 50 50 5 Li 5.0 3,0 I 1595

26.
Tr.

Trabwflee e onterprietaciSes ..	 . 50 5.0 5.0 5.0 3,0	 , 11695

ACINierACI Um hien	 .	 .. .	 .. 50 50 5.0 50 3,0 11796

...• -.......,..,...	 ...1 ...V. fina.	 •'M'•" 	 41., 4 C til( me C • :1 Sie al e
COndáUlte• 	 ...,. 5 0	 5,0	 5.0 b U 3.0 119 96

r- 1*. NOM*, cálculos • dobenhai te:rdode de qualquer mure.
29	 1	 	 5.0 5,0 5.0 5 u 3.0 11995
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Doaerlyao doa Serviço. 19311/19
I Imo* &do

n.o re.ren4?

1990
re moa e. 1.ea
u. • 911.111

1991
e tare II Lal
..•	 .s

1993
liderou* idi

or....

-.--
Proposta t ~peto

de LM

44. Arpiruldwgrarrma.;... ,in:....c.-...-: .::: :r.:-...74..•::,	 7- per 	 e

. 1	 s V 5,0 í	 5.0 5.0 3 0 12CV95

31. embuça* por admInietnialo, erwrettadi Ou suDemprettecta.
de construção 041 de obras hiel &urras e outras abras si.
mirantes e respectiva engem iene 00f1SURIVII , inclusive
**1‘41::011 IhU7011/1821 OU CesertDINT*1 tarell ./' Õ 30 40 5.0 2.0 12156-

32. Demolição 	 	 . 2.0 3.0 4 0 50 20 1=96

33. Repensuilo uonseivação • ielarria de tablidos. asttadaa.
pontas, portos a ~noras 20 3.0 40 50 2.0 123195

34. Pakapatir. par fuusabo. causaaar,;44, ~paru, teelimutação

• 01.*I58 servIço• relacaroodaa aos • arrposraça• • ~plata--
0o da parado • Q*11 natural..	 . 2.0 3.0 4,0 _	 50 20 124/95

31. F 'amamento e rerionestarnanto. 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 12546
34. Escoteiros= e oontenção ue eni.usta. e brt I Y14;41b wIlQétlqt•

._

MS	 .	 . . .	 .... 2,0 30 40 SÓ 2,0 12646,
37. Paisagismo. ;arames:iam e decora cio... ...... 50 5.0 5.0 5.0 3,0 127195
54. Reepageen. calafetação, polimento. lustração de pisos, ps-

5 0 5.0 5,0 5,0 30 126105
39.
r)

Ensino. Instruplo. treinamento, avallação de connecimen-
tas, da qualquer grau ou natureza • .

ALensinuessiremoal . 1 • I, 2.•ip. rua 	

b) analrfa das mezdaa da moa" ea. de ginástica, da nata-
ção, de iudó, de danças • dem ais atimada4 rtaicas nu-

2,t) 2.0 2.0 _ _ lo

n
. 	 ares a	 rmanentas..	 .

c) ensino dee escame de CCM Cielfellf0C. 10.40-C1Cales C

2,u _ _ 2,0 20 _ 1,0 1291125

- 	TO0.INC01411 	  

d) derma ~aço. da *nono, Irsdruslo, treinamento e ave-

5.0 5 O 5.0

na/AO de cofiheelmestos 2.0 3.0 3,0 5.0
40. P. Ide ~MOI *V, usearsoreolo • ac rn.rustraçao da teima. ex-

posições, congreseas e cangineres . 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 130195
41. Otainiceçáo de restas e ~iça ,is 'trurter.. 5.0 5.0 ..,	 5.0 5.0 3.0 131/95
42. Acininretração ae bens e negOc al de len:crua e de ~-

IP:Num._ ......	 . 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 13246

43. Administração as tundas TIMOS .0 Z . 1) 5.0 5,0 3,0 113e05
44. Agencamento, COffetnall OU in ermazação ClIt CITOIC, ai

agel"a e" • LM e.oloe ma Jour weveLlds er.io	 houet.ld .	 . 3,0 30 30 3,0' 3.0 13440

41.
.	 . _	 ...	 ..

Agenciamento. corretagem ou Intermédio° as titules
5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 135105

r	 I

44. Agenciamento, =reagem ou Intermeidiaçao de drenas ela .
proprtrielecle Industriai, artistica. c u Iterát14 	  	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 135135

47'. Agenciamento. corretagem ou h tafinedlecao de contrates
,

as franquia ftrancnisal a de hm iramento rrattonnol.... ... 5.0 5.0 5,0 5.0 3,0	 , 137195
n

44. Agenciernertro. mineração, omina° • execurrad de pret.
granal de turismo, peemioa, etiontriat. guies de trinem° e
oongeneres 	 30 4.0 5.0 5.0  2,0 136/65.,

. 44. Agencatnanto, torrarawn ou o terrneoear,io de pena mo-
ven (Inauerve propaganda e p Amoede) e irrioveis não

Jabranieclor noa gana 44, 45.4á	 4? .	 	.r. 5,0 5.0 5,0 3,0 130113

..alesprnesmie de ~rio u amima/moo._	 .	 ...	 .

b) dormia coma • 3,0
10. Oaapacrorttas a comissários de . 3,0 4,0 5,0 5,0 3,0 140033

III. menus da propriedade Inaustruil ..... .. 	 . ... 5.0 5,0 5.0 5,0 3,0 14115
62. Agentes da propriedade atranca ..iu Merina	 ..

,

5,0 5,0 ,	 5,0 5.0 3,0 142195
43. Leigo	 50 5.0 _5,0 5,0 3.0 14316

é& Augukiale Ou ~troe decoram pot f;entrataa da segures,
Imisção • rodaydo de mede pare cobertura de contratos
OS seguros; pervençdo e gerar cia eia nacos inumeis,
priatadoli por quioni No *em o p Optou bigurasiv Cni “Aiipa-
nnéa ar emeguw 	 0 o AI .f.1 5.0 510 14446

&R. Arrnannamento. depósito, eirgi, ditear9a, arrumaerso •
Guarda de bens cie qualquer na cie..	 	 50 5.0 50 5.0	 _ 3,0 145195

H. ~a a estacionamento de veiculem automotores tarea-
rei 	 5.0 5.0 50 5.0 3.0 14595

47. viatiencia ou somourença de ~IS aia e bens . . 5.0 5.0 50 5.0 3.0 1 47105

ee. Transporte. coorte. ieniessal eu e lis isos LÁ* Will* Ou VIlkOf In

tkonUu ika tear doto do Munecipio 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 146105

OOjo Proa.
MJ! .571.001.	 ..... .. r ... 	...

Clélia F-	 3.t.
m ..j,:rodor

3 tetLATio
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33. Reparação. conservação e reler ia de edlfiClOa. estradas.
pontas, portos • e:enganareis. 	   	 	 5.0

.	 ,
2,0 214,3e

•	 .4:4,-
, -60

128,83 123195

34. Pesquisa, perfumei°, eimentaçi g, perfliagem, eatimuIttetto
e eutrce earvirrea relacionados ei.tn a exploracao • 'xereta-
cio de porrete° e ges natural 	 	 .	 ...	 .... .

_.

5.0 2.0 0,23 63 0,14 12495

38. Florestamento e reflorestamento. 5 .0 3.0 1,38 '.•*-41 ,55 125/95

34.
-

Escoramento • contenção da int estas e ServIÇOS congene.
te* 	   	 	 	 	 5.0 2.0 25,55

..„.

Co

.

15,33 12995

37. Paisagismo; Jardinagem e decora llo	 .. ...	 ... . 5.0 3 O 507.53 40 103,01 127/95

38. Raspagem, caieletedéo. polunen o, lustregao do piam pu-
nidas e dIvreOnas 	 .. 5.0.

20

2.0

DÁ/

5,13

1.0_

1.0

1,u	 ,

28,14

2.560,54

4 401,81

40

50

80

11,57

1.200.27

	 -

3.521,45

120195 

I.

121:493

38. trotem Nithtruyéko, trionemens(v,, gy•iwoolu uo wunnocouun-
Itm, dir qualefiler gano mu (idioma.

...alensino ge-eecoler2. • • 2.*.gra; rua_	 	

b) emano dee ereuole. de ~punes, de ginastica, dó nata-
Ou, dem Nd& do tanseise er Ullelletn11 allylaelde• IISIC.45 regu•

-•	
leme e germenentee= ___ , 	 .... 

o) ~tem aownyou du moem, utt.tiuybo, itkanuttwodu u uvu.
nas-Ilo de commumente*

49. Meneweento, organctaçao, e acnunistraçao oe tetras, az-
poupes. congressos e congene es. 	 .	 • 5,0 .10 1.961,60 40 784,84 130/95

41. Otgant811Cad de feita% O libeepe50 :4 'Now. ....	 .. .. 	 .. 5.0 3.0 36600 40 147,20 151 418

42. Administrago de bens e neg6c os de terceiros e de ten.
admitia	 •	 	  	 50 3.0 13,787,33 40 5.514,93 132/95	 .

43. Administração de fundos miat;011 	 	 ....	 .
,

5.0
..

3.0
,

2,53  40 1,01 133195

44.. Agenciamento, corretagem ou In: eme:Ilação de cArriblo, de
seguro* e cie panos cie previdanc Iapnveda.. 	 .	 ..	 ... . . .....

•
5.0	 .

p .
3,0

—

2.151,75

_

40 002,70 13413

48. Agenciamento, ~relegam ou int./marmelo we titulou
cluoiectver 5,0 '3,0 416.23 40 186,49 135/95

41. Agernorenónito, lorretager» ou (n e mecliaçào Us direitos da
propnedade industrial. artistica. cil Irterárie...	 . 50 30 4,3090 40 172,36 138/95

47. Agenciamento, corretagem ou ai itarmecaacao de contratos
de fremam rfreencnase") e de tett (-emento ractoringi 50 3.0 206.08 40 83.23 137/95

48. Agenciamento, organização, ,Oroinoção • execuçáo de pro-
wenees %Is Magno, pà•beide, est ursões, guias °e Ikártsnlo •
~Oneres 	   	  50 2.0	 1 2.370.97 60 1.422,58 135/95

48. Agenciamento, ~elegem ou ir lermediaçáo de bens mó-
veis (incluam* propaganda • p.oblitodtade) ti enshno• tido
abrangidos nos Rens 44 45. 44 n 47	 .. ..„ t O 3.0 17.519.45 40 7007,78 13945

80. Despecnantes e comiseános da I lee	 nos...	 ...
'

b 0 30 1.5113.05 40 606.42 140/95

81. Agente. de propriedade industrie •	 . .	 ...	 . 5 (.1 .3 t/ 63.58 id 25,23 141/95

52. Agentes da propriedade :atleta:o lu Mutat le..	 ... b U
--

3,0 50 93 40 20,37 142/95

53. Leoas	 	 ...	 •	 .	 . 50 3.0
-

1,78 40 0,71 143/15

64. TN:guiso° de sinistros cobertos por contratos de seguros.
imparei() • VallinãO Cl• titliCO• pane CObertlea de contratos
Øs seguros; pornengao e gworer ela de ftliCOG aegutavets,
prestado* por quem nau *CM o p Zorro segurado ou compa-

5 0 3.0 189,58 40 75,83 14~5

$1. Armazenamento, depósito, urge, °mearas, arrumação •
de trena de qualquer espt-cm.... ..„ .... 	 .... .	 . ..	 ._guarda 5 O 3.0

'	 .

1 346.07 40 538,43 145195

ai. tStiartill a astachonamonto de vi icules automotores torres-
5 O 3.0 2.081.78 632,71 146/95

87. vIgitancia ou segurança de celulite li berra.. 5 ei 3 O 2 132.90 40 853,1e 147M5

58. Traneporte. %meia. remelosa Ou e sdnrge do bons ou wolorw.s.
dentro do teenterld do Municioio 50 3.0 6 565 05 40 2.527,22	 , 1481,5

88. Olverabee oblonga
alcinemes eneluene autOcinnel .	 ..	 .	 .. .	 . .	 —
e.). labo-denetnay e conktneres

clutnareubohcrn cornos. dt animara • outro* 212S. ,..
	 	 'O O

10,0

150
! 0, O

n• mel .w.

49 -
4 il

— — —
4,0_

amae en a=
4

ci 
Odlextosle&ere com exibraues cie ingresso	
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Danação dos S4irviÇ04	 111113f491510	 1301	 jsrpia
rawa Las	 irmano ui (? a( LM 1T
10.4111n n. • •0.172/11•1 ''IS 	  10.1~

Al ProWeib ll
ac*

Nposta
njsá jáUá

3G14£59. Orientes uu04004:
A cartemos (inclusive autocine2)
..1:1-texi-dancinia* e con2enenhe 
_Cibilheree& bolichn,  oxndaa de armas	 as	 .ia • cutias	 _10.0

...ditritEaloLdeS com cobransas de In gdso 	 	 	 _ J. too

_ 5.0 _10.0_ _10.0_,
102_ _	 og _

e) buem, *ahows*, taativaia. radar e ~gandra& inclusive
espoai:Voe que usam tamisen transmitidos, mediante
compra de Mecha para tanto, peia televisa°, ou peio rá-
dia	 	 	 	  _100_ _10,0_ _10,0	 _100_.

tiejele olatreraccia  	 ... 	 10 0	 10 O	 10 O

maço E4.0

9) compeodes ~uvas ou da duvida lima ou 
 com ou riam • participado do ospactador, inclusive

a venda de direitos a tranarnraadu pelo radio ou pela
vido	 	 10,0	 5,0	 5.0	 5 O j• 	

II) exaeudo oe ~ice. incevicluain anta ou por conjuntos  	 10.0	 1U.0	 0,0	 10.0 
SI. lihatribuiçãO • vanctaa da:

Su.fer.s-d!..e229*.w 10 O 3,0
b) bilhetes de kiteria, cantas, ~tad eu oremos .... 3,0	 4,0	 5,0 

10.0	 10.0	 10,0
5.0 

50	 5.0	 5.0

5,0

41. Fornecimento tia ~em, ironehMe tranarnissao por qual-
quer procede. cera vias públicas tu ambientes rachados. 
Gravação e dlatflbuido da filmas e vidaotsipes 

10.0 151M6
152/4862. 5.0 3.0

FOnograrie ou gravação de sons ou ruiríeis, inclusiva (lutai-93.
153453.09em, dublagem mIxagam aenora 

FOtografia • cinematografia. InClue ve teeeleçaiu, amplieteau.
coda. refriXlude • tru 	 mcagem, iam.* cabotado de til-L
mas da naturaza pubudana executada petas produtoras et-
narriatctrafide	 	 . 	 -

04.

5.0 5.0 1S4A63 O

peio usuttno final do ~VI

sitl

O 	.

• eraeccarrrà die fama oe mure Ca publicitária execa.alawla

LeietrOdUterea elnarnatZeifte 	 3,0 
b) ~riam canoa 	 .	 5.0 
Pnaluyau pai W11.4g11011p. mediania ou ~1 encomenda pie- 	 • .
via, de espetáculos. entrevistas e c ()manares .	 50	 50	 5,0

Conserto. reataulado. manutianctio e t01111C1 YetS4W) Ou Ma-

quiam. veicuioa. motores. elevai:toes ou da uumutivia uinu•
tos.  	 50	 50	 5.0
Recondicionaniento de motores-. . 	 .	 .	 5.0	 5,0	 5,0

bj ~riam canoa
44.

5.0 1
C4400.41414 da tapada& a conlnas com material fornecido

Ç
C44odityaci da tapada& conlnas com material fornecido
peio usuano final do eafele . . .	 50	 5,0	 5.0

SI.
5.0 3.0N10

47. Luoraleação. limpeza e revi•ao de maquinas, velculus, aipo-
re4hos e equipamentos	 .....
Luoraleação. limpeza e revi•ao de maquinas, velculus, alua-
rerh06 e equipamentos. .	 . ......	 .	 5.0	 50	 5.0 3,0 157415

3 O

3.0

5 O 1511i96
159i9569.0.-.

79. Recauchutagem tal i• mação pneus para o usuano
finai 	 5.0 3,0 1550	 50	 50 

50	 50	 5.0 

50	 5.0	 5.0 

50	 50	 5,0 

5.0	 5.0	 5.0 

5.0	 5.0	 •	 5.0 

50	 50	 5.0 

50	 5.0	 5.0 

2.0	 _ 3,0 _ _ 4.0

50	 5 0 
30	 5 ,0	 b,0 

5.0	 5.0 	

Recc•xligonamento. ricoeuluoin. lento. pintura, beneficie-
Manto, lavagem. ~agem. tIngim mio, galyienuplastia, ano-
ddta9a2, corte, recorte, pournerd. plarralfIcacao • conullne-
Now Oe °Netos nao desfinadta ai idustrIallzação ou comer-
ciall2ação 

Lustração u• Lune inerme quanto o sennço for prestado
dr. usuano finai do agido lustrac o 	

71.

3 O

3,0

151,955.0

72.

Instaiscao • Inuntawinii thr apare noa, máquinas. equipa-
mentos. prestados au uaminv rni uo seco, •xclualva-
mente com material por eie fomsè i.. 18395

16~

5,0

5.0

5.0

5.0

3.0

74. Montagem' iiriáist, Km, prestada ac usuário final do serviço,
exclua/44mM* com material jxr ve fornecido. 

711. Coimo uu ietacclucao por quaisquer processos. de doeu-
mentos • outros papeis plantas o. desanhos 3.0

3.0

3 O

2.0

3 O

3,0

76. Composição grafito, fc4ocernpord4o, cltchar ar. Áittutali .31,4fia
litografia e fotolitografia	 •	 . ...... . 	.	 . 1 t36096

57Pa3

1 MN

151195

77. colocado os movam e afina, t maxemelanedv. yi ardera* e
dourado de livros. nrriataa e crin‘4rtarai .....	 .	 . .

79. [Locado de bens ~ova:
alarrendamento mercante (" 
O) demais serviços Oe ocat,:ao .

s.o

5.0O) demais sen

79. runisru• 	

40. ~lana • c
~AO VINIL!

5 0

110. ~Mana • cachai, quando o padarias foi fornecido pelo
~Afio final, exceto aviamento	 . . 5,0
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AJJ•I	 Propoija 4	 Ri M111s.R$ Mil •

ei Palies 'anowa • febt. y ele reç.ite.s e corgenweS. InCIL,SIve
13041ée.U104 due ~mui temo* n transrnilldOs rrediante
Wonma de 4.4.•e:iva	 tanto peia tete•1$42J, i.. pe.d 'a-

ir" 4 (i

0/3,18	 6C	 1 243.91	 149415
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1595.55feetraZa titsic4 Ql.: ¡meter..
esvet-taudt.

veiv ledo os; peia te-

) winFirições •Soortrvas ou de festraza

	

tugi, cern 04.1 118tr a pactIcipaça	 esuet-tauu,
vende de entrape á tfl11611:16 Klu wviu thiet)

iretsao... 

60. ORM ibuiçée e vendas *e

Le p puir* ou cupons cie	 . 

b) bilhetes Uer loteria cantes SOrt • IoS	 erémipe,

41. Fomacomeniv	 (nued." mediar re ironarraSSeC
De1.1caore..• u.e.. 	 vub, rJes 	 arnotenteS

05 C

150495

151/99
152,95

13 a? _I
111 31

:C	 3 s".. 1•1	 I

40 T50

278 2730C

ie :rant:imos-SSC por q•Ja"
am p ienies recriacc.5 404808t5U

351.31878 . 4362. e/evadia e dIstrIbulçao da filmes  •  v n Oeuieluea	 5 0 .....-- 2
•3• F On4V141111 4.Ad g favaçào de sor ; • .0 ruldOs inc:u6r.e ifue.a-

i"-ii dubiedern e fedessem isonorr 	 5 .:	 n 	 1 40 3/1i115263 15 1U4 ue5

64. f wograna e enematog reha noir:ave reveiaçáo amr.taçâo
chola, rivirruuLkai, e ti u‘dgem ir iiusive elaboraçac ae n•
ette6 4,ie 'id.,. tele o•JrAcrta: n is esece•tade pela; pred= t a3 (t•
nernelognlfidee 1 12? 53	 154/954.)2 81E5835 C	 3

Sé. Pii.x.heydu puni tereeiroe mediante 0J 8801 e Iço..à11 .e:Na pi e-
vem de esoeteculo3 entrevisraS e: Zncere,ei• ssiw114 45286.135	 .3 0

5 0.	 3 C
51. Cu‘oueçao de tapetes e cortinas cz,ryi ',lotei

ryeko treuer10 nruti ao &eive() 156/9518 884047 205 O 3 C
67. Lut.x4ii..acáo limpeza e '81 .5110 de "nac....nas ••o . zuius. isPa-

_ reinos • equiparreontosi 9C 7 55 157/95C ) C; • 41e Cd

4111

61

t werau leÇao merUlengle e COnter.açatt. oe na-
quinas vett.ukir inctoree elet.ede e* eU da o..ia:ad,.*: adic-
tos

1 40	 8 93i.9122 329.75 1 OtsittO32
159,9540525 60 210 245 32611 Racenciicionamento 08 motores 

TO. Ruuuutinutsgarn ou regeneraçao ie pneus 1.1.4 v UU1.181,0

final 

? 1. iteuondic,onamento. acondlcionar • ento pintiaa Penelicia-
Mente. 10V09,01 SOCJIQVT1 tolipt11-1110 w clivam:Anafil' ano-
dearrau. uoits, recorte. poiimehto. piastiftcacao e congele.
roa de otlieti.o net) (Matinado". a . 1: . 0U1Str11017.11ça0 OU comer-
oissesose	 . 

160/95510.68 i 40 204 2780
71.

519 . 17 161/951 297.92 4050 30

72. Lusuotreu tis usos moveis quartel o sere:ço for prestado
para usuário final 00 OdietO tUirred 162,959 634024.0850	 33

13. Irii,luluselu a montagem ae aparai 	 maaLitie4 c cuulua-
mentos. prestados ao usuário 'finai co serviii.o. •teiusfia-
mente cem matinal por ele fui New- tu 	 1 -.33/ 4/	 183,953.343,53O	 3
Monte9ern industrial prestada ao ulimarto finei CO Serviço,
83tekte1MOrnente COT material pç,/ e e lu, limiuu 
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elabonefao cte desenhos, *doa a. demais matinais pubilck
taras	 	 . 	   5,0 3,0 t876.13 40 2.750,45 174/125.

66.
.

Veiculaçáo e divulgação de t ufa*, dasonholt • outros ~-
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.151RODIZIO

,-

A SRft . IfDIA CORRE& - Iniciamos a nossa audiência pablica

da Comissão de Atividade Econamica, e de Finanças & em conjunto, para tra-

tar de alguns projetos de isenção do ISS. Paz parto da Mesa, o Vereador.

Rama Gharib9 da Comissão do Finanças; Zonas Pires, da Comiesão de Pinan-

ças

Gostaria de convidar o rcr. Gilberto Biza Roesi, chefe de Ga-

binote da Secretaria de Finanças, para fazer parte da Diana.

Acho que todos devem conhecer o teor dos projetos qu.e vamos

trator nesta audiência pública, são projetos que tratam do isenção de

133 9 redução de alkuota de ISM. Segando o autor do projeto, Vereador

Faria TA reli na sua justificativa, diz que 6 intanção reduzir as allquo-
,

tau para benificiar os usuitrios desses serviços e esta vadiencia preten-

de discutir as vantagens e desvantagens cobre essas isençZiee. Gostaria,

de ideie, abrir a palavra a quem quiser.

O SR.	 SO um parecer da Comiesão

de Finançaer . antes de passar a palavra, essa alíquota da arrecadação de

ISS, onde o projeto Paria TdriFN, PIN 91 a 190/95, ura leve conantitrio. Em

94 teve uma ar.recada& de 689 3:d1hBeci t valor atualizado para abril de

95. Em 95, 931 milhães, valor previsto pela Secretaria de Finanças e go-

mado a Secretaria co todos os projetos ora em exame entrassem em vigor,

haveria =a redução de cerca de 50;,5 na arrecad* do ISS. Esse é um co-
-	 NI

mentário da Comissão de .Pinançaac,

2,41.01~, ;04~4~5.~."0,"~ammwak; Senhoregi aqui presente,

Dr). Mim Rossi, Secretaria das Finanças da Prefeitura• Vereadoraf
Correa,1 que preside a Ileaapp Ve eadorGharibj cebo queQ projeto do no-

CÓD. 0597
".
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f. O funr;o	 A,A,

TAQUIGRAFO

aud,, pubmut, 17,5

bre Vereador paria Lima interessante na medida em que a gente deva_
comegar..t. estudar 03.CUXIS aperfeiçoamentos no ISS para a cidade de São

Paulo,, Eme aumento de arrenadação de 689 para 931 1 ele é* verdadeiro e

para a rect£0~ muito bolatN yordade CaCe =mento ocorre em função

do aumento da atividade financeira na Cidade	 tietanto 1, é precleo

14/ántar que hoje existe ima B4rie de atividades gue 's.6.o praticadas na

cidade de ao riin  o e que o ISS fr, recolhido nas cidadoa da Grande São

Paulo, Taboão da Serrat, Osacco t Diadenat 3o Bernardo, Si% Santo André,

São Ca.otano litze~ Gwaralhos onde vias atividades co praticam. na
'	 --

cidade de $g..o Paulo mad se: reco1bn o IS$ 'com endereço fora desta cidade

A alegação dessas pepaoae •que exercem come atividades 1 que taxa sua Int

criglio fora o rocaplon foi;as, diz roapoito a tarifas ou aliquota do ISS

muito caro para a oiando,,,0

11,1§~1~~1,

:

CÓD. 0597
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:
I O	

ELlt k..

,• l• .1/. • (7'7"	
I

Na verdade irk eu gostaria de propor aqui a todos os presentes

ao pessoal da Secretaria das Pinanças e tambentã Oca:1186'1'1o" de Pinanç

da Cara Municipal de Sao Paulo e à Comiesão de Atividade Bconeci-

ca e-ainda o nosso querido Vereador Paria Linag que a gente fizesee

xam estudo talvez =a pouco mais detalbado e ura pouco mais criterioso

reduzindo alkquotas do alguma atividades e mantendo alivota do

traz atividades para que a gente possa ajudar a Prefeitura a orran-

tir erma arrecadação ou ate' esse aumento de arrocadaçao,r Tenho int-

prema, que no hEt intereeee por parte da Camara na redução da

cadação, mao hil interesse da Cara texrdoipal em ajustar as allquo-

tas de roma que assoe recursos que a gente esteja perdendo para o

troe municrpios fora da cidade, que ao praticados na cidade, oiteit

para n -os, Entao" asna a observaçao que eu goataria , de sfazer e pa-,

=bens ao Vereador pela aplmsenta do' projeto e obrigado ao pes-

soal da Secretaria das Pin=çae por estar aqui conosco para a gente

começar a discutir 01330 aeounto,k.

A SaA, litD14 CORRSA,-,;,,Vai falariagerwo assessor do 'Vereador.,

Faria Lima.

o _SR CARLOS EDSTARDO,--i Meu name ,qe*, Carlee Bduardo,r sou Che-

fe de Gabinete do Vereador e 136. quer441 exporlfk pouquinb.o melhor o
CÓD. 0597
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quo ; são esses projetos,. Na realidado ? ncSa entendemos quo na° have

wa queda de arrecadação, No havena' polo segtz:i..tzte: hojo voei; tem

um mercado inikimal que nada recolhe e voo& tem determinadas ativi-

dades que usam 11311142~.0t3 para na,o' recolher! Por exemplo, hr34o

comua não temos empresae, cscritclrios-empresaa de advocacia, clizi

cas dentarlaso o que tomes 'são proriSsionais auteinenos que recolhem

uma quantidade fixa em Unir Isso devido, entendemos n4s, aliquota

ser um pol.zoo; elevada., 	 '

Temos ponheolmento taxabcm que muitas empregas co evadiram d..,

nosso1,Nxitiçíteie •alogando t3ual4M a elevação dessa alkuota. POr s . —

plo,	 ligo Paulo hoje vaca: quase não tem nenbuna empresa operadora

de leasingow as eigpresas operadoras de leaaing estão em Baragriit

em AlPhaviiie. porque a all.quota do ISS i do meio por cento ! Eu-

tao' Ipt ngs • partimos do seguinte ra.cioctrtios seria melhor arrecadamos

aqui moio por cento de 'alguma do que pleiteamos 9/.= de nada, porque

a realidade hoje nua e eraa it os senhoreia t8m. gd bancos que -tara op

=dosas de leasing que apuam no'naco-mercado ,- isso gira um volume

de dinheiro con3i4er4ve3,o e nada arrecadado no 1nicl 'pio do ao

Paulo *, fio= aqui nos arunic4io4 vizinhoe lk como Marueri., em Aipbav4.-

CÓD. 0597 .""
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• pcift..	 RZI! ONT. APARTE	 - 
3,

li

"tão . entenclemos,_no nosso modesto entenflimento t que não ha-

ver redução de tIrrecadação pelo ao:atlas-1o, tende a elevar a arre--

cadaçtor Ne mais o projeto procura trazer beneficio° para a socieda-

de como um todo", Vai co' benefioiado quem? O empresário', que vai re-

colher 110110g3 impooto para poder inveetir ou , em InErtalaçãee ou cm 4..

equipamentool, contratar f;.mcionilielog, que de corta forma , voct atinge
'

esse zaercr.pido elevado de desemprego e to,mbOn o consumidor final, que

vai ter taut red.uçãe MO preço do serviço porque a carga tribu14ria

4 repassada ao custo final 'iNatão eacao Ceriatil ao coneideraç'aeo,que

eu gootaria de fazer,. apenas para elucidar determinados pontoe por-r

que no~brunte na ventou aqui :"Puxa, o proáeto est& reduzindo CLII-ev,

quota,' vai cair a reeeitatil 'No nosoo entender* não ti bem assim.,.Es-

tampo abertos para todas as inforanileo que forem prestadas álnxto a

esse projeto,„ para eetuda=.00 mellurr e tamari/ou a aceita° que cosa

melhor para a cidade de ao Paulo :t Obrissilo.

44Vjuat145£92.,R.C,4, 0 Vereador HEUMD.

ostaria, de fazer uma perorata. ao Dr.

Gilberto; Chefe de fCabinete da Secretaria de PinangaNk Dro Gilberto,

O • senhor poderia responder peara mim qual oigpacto das allquotao

sentou no Munic4do de ao Paulo Dee progo3 finais doa BorviÇon?

COD. 0597
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Quer dizer, altera era alguma coisa no produto final? 3tra ioso quo

queria saber.

9,28~~9„ Vereaor, a beco ao atoulocio zss é o mo-

•viraento eoon8mico da firma; o Imposto Ar4rte integrante cio preço do

serviço, Quem paga o imponto 4 o untdrio ! 23.5O o empresário, elo

• mero depopitário dama importSncia quo elo repassa à Prefeitura

no dia 7 do não eeguintet,

Quanto ao leasing, quero eoc.7.nrecer ao assessor do Vereador

Faria 'dna que a arrecad.a9ão nossa cft hoje em torno de tras mil15oo

e quatrocentos mil e cora osea queda mio porae=o0 605.12, Se houver re-

dução para meio por cento mesmo que venham ao =prado.° de fora n63

vamos 2;ga ter projulzo t j4 caiu uta eotudo maio dota123ado, 2a quocrtão

de cifinicao, ciso pagam por alkuota fixa porque a Ui prova a coe

dado unip.rofiosional, Ilata que ser alterada a ali o a lei 4 federal,

não compete À. Prefeitura fazer (moa alteração ! ,Enquqnto não houver

ecoa alteração na &roa federai, a cobrança serl pro prelecionai ou

empregado quo exerça atividade na clínica*

p Sit. ,11AIIRA\ 	 Data°, Dr, Gilberto, se bem e:atendi, co

amanhã eu compro uma paozagara 4 arear no 4 a emprosa-de turismo

que Paga e eira oca
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O sonhor est izt pasmados o XSS,„

titaito obrigado! í)r. Gilberto.

4....%.444~,- Esta aberta a palavra, O Sr, Damimao

Rulo assosso.r juridico da PederagEo de Hotéis,

11/4741:9Fr0l rliAr-r Sre.3, Presidente ! Srs. Vereadores, re-

presento aqui if ocaelonalment% o Sindicato do Hotéis e Itestaurentee

3ares , e Similares do sZq Pauiov lç &tira b.ora? o Presidente Nelson,

de Abreu Pinto ? ' que dossO'avg. Qatar prescrito a esta autliencia?nao*

pado co~cer e me desisnotx pzu osso	 Estou agaim! de certo

modo. 	 meszto porev,o no-:xeqtento habitualmente a &roa

tribu 'Varia { rainba esPegialgado Ortlica Zr noutro, setor!.
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Entretanto', estou acompanhando, como -todo o cidadiio acompan)aa, o pro-

blema tribUtario, em São Paulo e no Brasil. 	 que a grande preo-
.	 -

cupaçãO do Poder niblico é arrecadar mais de 11103103 pompas: Em ven de

.alartar mais a base tributária em vez de dar condi9Ses para que mais

'pessoas 181=12214ffai= paguem impostos assim poderemos arre candni. ral .53

e realizar mia 3ustiça fiscal. o que o Poder público da modo geral, no.

tadamente ao- que diz respeito ao imposto de renda, d . spenas coletar.

Então, tributa—ao mais aquelas pesssoaa que pagam desprezando-se ou

deixando-se de lado os eventuais sonegadores ainda (p. a inconscientes •

involuntárioa. Ocorre luso no caso do INSS: A atividade ligada ao e

cato que 112 represento que recolhe ISS prinordiairente é a hotelaria,

são es bens de hospedagem. Estão sobrecarregados com una tributação •

575 ., Essa tributaçãoX, evidentemente, como esclareceu o Sr. chefe de

binete da Secretaria das Finanças e paga pelo consumidor, pelo usuári..

Então, ljzt um acréscimo ao valor das diirias,,. Ife. um acréscimo no Valor

dos serViçon prestados:. Isso aignifica que menor quantidade de usuári•a

podem rre valer desco . serviço porquaanto o ideal seria que co eatirnea

ao o turismo em São Paulo, que co criasse condlçaes para que mais pe.

soas viessem a São Pina° se hospedar nos hoteis, se beneficiassem das

atividades comerciais da nossa capital. Não 6. o gim ocorre, entretan

Dificultaa-se por todos os modos, inclusive pela taxação forte do ISS

essa atividade da hotelaria. De passagem E= na ocorre que as indale

hoteleiras co queimam de outro fato que não e objeto desse- projeto de

lei mas que deve ser considerado nesse momento. É a formWe o raodu.s

operandi do ISS para com a hotelaria: -.A municipalidade can algum cri,;,

terio, reconheço, prefere se Saler de grande parte ,16 sistema de
CÔO. 0597
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os-til:ativa do ISS.. A itificuldade da fiscalização grande. Econheço

que enlata esse prçblema, para o Poder Páblicol. Mas o que acontece

que nem sempre há: um critério justo na fixação da estimativa. A

atividade hoteleira é imito inconstante, variável. Os fina de somam,

os feriados, os períodoe de férias dío fraquíssimos para a hotelaria,

de modo gera.1., A"ndo ser quando ocorre ina evento do maior importância

como a IID ou eventos semelbantos. Então, o que acontece ei que o cri,-

trio para co fixar a estimativa deve ser recolhida mensalmento pelo

hoteleiro e nen sempre (ff justo porque co pega muitas vezes um =nen-

to de pico para a hotelaria, esquece-se que haverá outros dias, ou-

tras fases de receseão na Zatividade. Então, nés temos essa Ci licia-

dado maior a acrescentar.,. Esses aspectos devem ser considerados na

hora que se cuida da isenção ou da redução da allquota do ISS. , Deve

ser ponderado para que se realize da nolhor,forma possível, uma jus.-

tiça fiscal oficiente.„

O SR •ntao A o Sr. , está que

rendo dizer, em outras palhavras que, co houvesse redução na eaíquota

do ISS também babaria uma redução nos preços da hotelaria? É isso

01,0 o Sr., ver dizer?

O SR DAMANO $(.? 	 Necdslaariamenteo Com o foi es

clarecido o ISS é embutido no preço. Quem calcula o preço calcula

todos os seus componentes, inclusive o inpostonp

• A SR 	 Ainda voltando ao

meu pensamento inicial o Sr.. acha que deveria ser feito, de fato, um

estudo, com relação ao ISS? -a trabalho que pode ser desenvolvido =3

parceria bem feitinba entro a Prefeitura p o pessoal da hotelaria, a
CÓD. 0~
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amara:Municipal poderia manter o be22,011C10 para todos. Insistindo

ainda, dentro da minha teoria inicial, gostaria do lembrar a todos os

presentes que . no ano passado, a Cidade de São adilo, em um trabalho

• mito bonito e bom da Secretaria da Cultura, e tambím do pessoal da

Secretaria de Esportes, houve uma quantidade bastanto gral side de evento

na Capita4 At4 rogaeventos. Todos trouxeram para a Cidade um acrísci---,-.
mo do atividade financeira para o setor do Sr, por isso que eu d;nel

to que deva ser feito um re—estudo para que seja feita uma avaliação

tenor da contrapartida de todos ou interesses. A posição do Sr. c; Im2a

posição justa, louvável, mas =a-Imante eu insisto que deva ser melhor

analisada atc; pediria que o Sr, fizera° alguma colocação a respeito

das atividade° hoteleiras no =o passado na cidade de São Paulo.

O SR DAIIIA110 	 Nossas posiçaes não

colidem, ilustre Vereador, São exatamente ao mearas, É preciso fazer

um re.e=ie, saber onde vai a incid6ncia do tributo, quais são as suas

consequenclas para a fixação dos preços e para a eventual atividade

econaralca a que co destina o tributo, Estou do inteiro acordo, Eecla-

roci que há, poríodos em que a atividade J intonsa. Mas esses períodos

na são permanentes. não pão cie 12 =Dee do ano, Nas jpocas de fas,

por exemplo, da dezembro a fevereiro ou março coã fraquíssima para

• -TAQUIGRAFIA-	 •
I O funcionário

..... CO 137;y

“..i)

i 11PARTF

ea..••n•n••••••• frb,

a hotelaria. Os feriados

.z.te3	 ri ,r;s1 - Pr•	 t • *nu,:

,	 • ir )... 4P:•n• r".?
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(...) prolongado. dão graquissimo hotelaria em São Paulo,

beneficiam Santos.; as cidades onde tem balneSrios. Os fins de se-

mana em geral são muito fracos. Alóm dos finai& de semana prolo

gados, que ocorrem com frequóncis durante o ano, tudo isso vai pe

mitir que se estabeleça umamedia ponderada para fixação do imposto,

e para o estabelecimento da estimativa que.a municipalidade adota.

Eram essas condiderações que ou queria fazer.

O SR GTTAF,RTO ROSBIrg. , À questão do aumento dxF

bases, com relação ao acesso impossivel* por quó? Porque os contr -

buintes são tributados de acordo com a titmxtlista federal de se

viços. Nós não podemos ampliar a liste.- Então man h nossa base tr -

butória 4 a constante da lista.) Quanto ao problema da estimativ *

no começo dessa Administração., tiveram representantes do setor,

conosco,, e foi liberado,. polo movimento egonómicos a receite do

hotáiss: se não me falham a memórias, 3 9,41. 5 estrelass,poruqu4.

Porque ele e tem a contabilidade mais correta * , Tem livros estc.I.,

dó para dustificar perante a fiscalização.. Na e duas estrelas o

próprio setor concordou que continuassem sendo por estimativa, q4e

CÓD. 0597
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ra o faça, quando chega no termino do exercício e feito mis o onm.

contro,de oontas de acordo com a contabilidade do ostabeleciment

Se .a Prefeitun estimou /II mais compensa no primeiro mão do ano

seguintem,e se a Prefeitura cobrou a menos pele estimantiva, ta

bem tem 30 dias do ttrminozolo exeracio pára recolher Depois es

teve comigo* tambtm representantes da ;roa pedindo que se estuda

sea3possibilidade de reduzir a aio:Dto do sabor hoteleiro

=em contraparbida vinculasse essa redução na aplicação do pr6—

prio setor para reeorma dde bateria,. e melhoria do sistemal k_ Como

çamos a estudar4, na poca quem falou comigo foi Dr .,; Juaddre,

quanto a outra parte o Dr. Braga vai explicar parq o senhor o

negocio aliquota que e meteria tenatÉ tecnica44 Uma das caracterils--

ticos do INSS, e exatamente insfrai /s sobre a bemxdaxam venda

um bem imaterial É uma col go que não penrobida no mas momento

em que 'ocorret,dificalmente ig	 vamcs ter condições de poder pro—'

var posteriormente az sua exist;noia O cOnsequentemente cobrar o

tributo.‘ O senhor colocou inicialmente que a redução dás allqw›....

test seria oportuna para ~ter o turismN quer dizer, hoje ea

budoelexisx hotelarialí:eu acredito que uma redução de um ou dois

CÕD. 0597
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pontos percentuais, na allquota do IBS, dificilmente teria uma

ni.repercussão * alguma coisa que eu acho que pode ser jra objeto de

umareflexão, nas dificilmente a ic redução de 1 ou 2 pontos perca

tuais de uma aliquota . eu acredito que incentivaira o turismo

na: cidade de São Paulo Quanto ao caie o :enhor falou doas dificul

dos .dg:,estimaXtiva4, Ela as vozes aba sendo injusta efetivamente.

Mito embota*quando e& feita essa . :estimativek, ela ; feita levand

em consideração as danxIxa decalraçõestpresentadas pelos próprios

contribuintes Se .'h ai	 coisa injusta-* deixar de se considera

eventualmente uma sazonalidadA t, existe umapessibilidadede se p

uma estimativa, e quando ela '; fundamentada normalmente ela á a te

dida. Eram essas as minhaa'consideraçõesms,

O SR, UNAS PIRES — Dr. Gilbert% foi nos

enviado algumas perguntas a serem colocadas* dentro dqquile que

mais ou menos já foi comentado, essa questão da evasão do ISS para

outros Municípios. A pergunta que eu faço ; se a Secretaria das

Finanças jã fez alguma avaliação de quanto nós estamos perdendo

parq os munickdos vizinhos de IBS.

a-
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' 0 SR 1 GIWRTO ROSSI	 O Serviço quando é

prestado no Nuniciplo de Sio Paulo, o IBS (3 devido no Munielpio

de São Paulo, ,Se a matriz g sediada fora do Hunicipio¡ o ISS,

pago nasede da Matriz. Geralmente todos essds casoo que o senhor me*m.

cionoueessas empresas tem estabelecimento prestadora em São Petah*

e doestamos tributando por 8 ZolPaulo4J4maimíjurispriulôneie

formada no Tribunal de JUstiça ik, que nesse caso quando, o contribuin:

te muda para outro municapio e exerce a atividdde aqui * esta haven-

do sonegaçío de impostos 	 ofiscalizamos e nao temos evasio de

ytributos t faço uma ressalva do lising. O Usine sio bancos, a empe+

presa tí lgve resolve 14 Não naca feito em ao Poralo4.:

t
-3

A siu" =DIA CORILEA	 A Beeretaria tem uma

variação da arrecsa4ão por categoria de serviço4 Eu gostaria

que voe; citasse algumatipara termos a ideia *mima	 de impacto

O SR GILBERTO ROSSI NU texax fizemos o levan-

tamento do impaetto de todas as atividades doe 100 processoseque

acontece um por uma1 N6i3 fizemoss isso daí...

'Me

CÓD. 0597
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A SRA. LIDIA CORREA . Porque eu stredi~ que

isso deva , variar bastante‘..

• O SR. GILBERTO ROSLIZ	 Man atingindo ao Usine*,

conservação * construção civil( processamentos de dados e assessoria

consultaria *, são as atividades mais atingidas com os, projetos*

a SRA LIDIA CORREA	 NEzdat Varia muito

4.nrgirnarto2
de °ateso/Jia para categoria *, Alguns 	  sao maiores em umas

e settrats em outras são 310110110E1" Eu gostaria de saber como '5 que

s Secretqria vaz S possibilidade* de trabalhar em isençU de ISS

como incentivo de determinada a tividade em determinado periodo:5

-)Exemplo; umadeterminada ativiade vamos pegara ramo hoteleiro*.

Detèrminado periodo esta a necessidade de , investimentos miares*,

ou at5 mesmo passando por ura-Iditiculdade econômica localisada,*'se

MIZZUCC messe caso mercaria um estudo 'de ,urr-Llsençl'o•-.... de tratar

di.terenciadamentte cada categoria, E u • gostaMo, de saber hoje,.. qual

ao os ramos deatividddes que tem isenção no municipio.,,,,por mxemplo

cinemas ot • gtki

GIZBLIITO Ro6I n4* quanto a possibilidai

de de 88 estudar atividades ;1.;•	 ::n.	 = •--	 - "
•
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Voe; precisa saber o que esta acontecendo no ramo " para pode= 5334—

usar as conseuganoias. Womentel com o Brio Diminui" que tiverem

contato conoErmo " resolvido a parte da estimantiva, e agt parte de

reduçao de impostos na contrapartida de ser aplicada no setor não

progrediu" .porqueo contato zião continuoutá, qualquer xlizt atividade

que tenham problemas que apresentam na Secretarie " são desenvol-

vidos estudos pare saber, dentro, das posiaibiLidaciõs de se atender.

Quanto 43 isso no tenha dtvida 'kiidullOacasz . nenhume. quanto a ques

tão de isenção o Dr." Braga ,t falaria_ melhor" porque ele conhece to

das as Ia isenções...

primeiro sa existe ise324es previstas em 1ei4 1. e '.normalmente as
• .1

isenções elas não são para setor es de xlekxbiat atividades ..,..para

determinados tipos de atividades" : paus mas Tora certos tipos de Ga-

racteristicas de., prestador de serviços:), As . .entidades filantrapicas

ou sem rins lucrativos.* para manutenção da - sua ativiadatík ela aca-

ba prêstando algum tipo de serviço atrevas' do qual ela . ,avsba au.fo

Int rindo as receitas nedessairias a sua manutenção,* xxxoucxxkinciabcc

a utilidade dó suas necessidades ,  Entao esses serviços' • muitas ve—;

CGD. 0597
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,

zes tem imumffelo isenção. Alguns ji são previstos, tipo coisas

simples' quermerceas * e em algunseirentos de menor poete, mas a`s

vezes as empresas nos mmalitx solicitam' o contribuinte solicita a

*ma isenção de ~ma alguma outra ativi‘ade is vezes de amior por-

te, exatamente para amnter sua atividade.filantrSpica e não lucra -

tive*

LIDIA CORREA. -« Hoje quem e 'que tem

a redução?

O SR BRAGA  *4 Eu no diria redução- ti'. Exisi4

te a possiblidade de isenção .:,, de algum tipo de atividade, exer-

cida por algumas empreaas de ordem que tem atividades KilantrOpiH

mis sem tina lucrativos / para mainatenao de suas atividades prin-

cipais. Ente° nos podemos talar,. por exemplo ' Limais recente a

F ndação Airton Sena 4 que esta solicitando issovegoraoles preto+
,

dem matx desenvolver umajrie de ademizulaz atividades para /11xer-

filantrOpicas efetivameht%Entiie as receitas provenientea dessas

atividades que eles pretendem desenvolver para Mama manter

a sopa lve umaserie de outras coisas que eles estio solicitando,,

serão sem dávida alguma,, possiVelmente isentas .), desde que atendam
DÕD. 0597
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a legislação, Agora, setores isentos, ducxxxim na não podemos

12210MXelaz! assim, Existe a insidebncia e a alto incidencia do

imposto', Ele Inside sobre aquilo que otite previsto na lista de

serviçoCxativo da união

O SR 	  Quais as abe

ternativas ppasivelo para a redwilo do 'SN; alem da diminuição pu-

ra e simples das alíquotass.

O SR.. BRAGA	 A alternstiva possível na

redução do 'Sag, alei; da dimunuiçãoda aliquota seria a redução -

da base ria de ceiculo ou isenção puro e simples daquela atividddep,

E nao consigo imaginar uma owtra forma de se reduzir a carga tal.

butãría, se não na base de celeuloswatral4s de ou exclusão " dessa

all~~11~~1~1111emefflirtk...atividade,

CÓD. 0597
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ou atraveri da criação de mecanismos legais que permitam ou prevejam a

redução da béise-de c4lcu1a. como é o caso da conetrução divil que já teca

que $ praVicito publicidade, turismo, de certa forma, que já tem a

dução de al,Fmaa partes da sua receita para efeito de tributação.

O Sr. Tito Neri Queria fazer uma pergunta, em relação

ao ISS na não temos uma discussão acumulada no sindicato, discutimos na

segunda.feira uma avaliação do que a gente acha que poderia ser feito,

mas deo' conhecemos os limitee legais do que e possível ser feito ou não.

Então, queria fazer =a pergunta, se o ISS poderia, ser usado, como Inc.

trumento para intervir na salde adequadamente, estou falando do inet

mento da seguinte maneira , boje ou medico° para atenderem em consulteri

e eu atendo em consulterio tombem, todo inundo paga o mesmo ISS tanto faz

co estiver na zona leste, na Av. Paulista, onde ele estiver paga o mesmo

ISS. Na periferia de São Paulo certamente tem menos consulterios.do que

aqui na regai?) mais central. Na periferia também as pessoas. têxa poder

aquisitivo menor para pagar as consultas ou remunerar o profissional, is

no serviço privado. Existe alguma, possibilidade de ter uma redução do I

ou ate uma isenção, na periferia da cidade em relação coe serviços media;

Estou colocando isso como uma pergunta porque não sei co legalmente 11380

e possível. , E um outro ponto- e se uma vez sendo possíve, 1 co a Secretaria

avalia isso como instrumento interessante para intervir= saia° do munil.
CÓD. 0597
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O Sr.	 A base de cálculo do ISS é o

preço do serviço, essa é a regra geral. No cago especílIco do senhor, é

um profissional liberal, é o trabalho pessoal seu que 6 remunerado pelo

ISS, no município de São Paulo os médicoo paga 3,5 UPDIs por ano, tí id

tico para todos, uma queilaão da isonomía. Não sei até que ponto poderia

ser analisada a circunstancia de periferia, porque não sei como poderia

ser feito isso, porque todos os zatidicoa são iguais perante alei, o tri.»

bato 6 um st) para todos eles, porque seria dado algum desconto para o

médico que está na periferia e outro que esta= centro não. O certo, o

correto seria lançar todo znando pelo movimento econOmico, o médico que

unha mais pagaria de acordo coa a sua receita, o que ganha Depenou paga

menos. Infelizmente a lei federal e o trabalho pessoal é fixadojamos

tentar analisar.

O Sr. Zenas Pires O que a Mesa gostaria de deixem coloc:

do para o Dr* Gilberto que seja feito um estado para avaliar os efeito,

cumulativos do ISS para a nossa cidade de São Paulo, se o senhor puder

adiantar alguma coisa para a gente, ficaríamos satisfeitos*

Quanto alternativas para a redil+

ção do efeito cumulativo do 'SN, oqu.e se pode dizer o seguinte, na-

~lua atividades onde isso jé, ficou mala premente, onde havia ates niziz
CóD.0597
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objetivos de interesse /social, isso já existe efetivamente, o caso da

Conetrução civil que permite que atividades já tributadas pelo ISS não

sejam novamente tributadas quando da construção final. O menao se fala

da Publicidade que tazabdm pode ter deduzido da sua base de cálculo al2,

atividadee já tributadas pelo ISS. Agora, a maior parto dos serviçee que

são tomadas, são tomados pelo tomador final, fie fize=os uma análise mais

profunda de toda receita tributária do ISS vamos ver que os maiores, a

maior parcela da receita gerada pelo tributo e recolhida pelo tomador

final do serviço, dificilmente ele faz parte integrante de •um processo

de produção, e nesses cacos ela que ele faz parte do processo de produção

ele acaba sendo na verdade tributado pelo IMIS,

OSr. 	 Maio uma pergunta dentro da co

cação que o senhor fez da construção civil.

O Sr. Carlos  ... No asso da construção civil

existe o recolhimento das prestadoras de servida e quando se termina a

obra o cálculo que existe para ISS è metro quadrados A gente não temo ne

tad° ao existe alguma retatr diferença do padrão, acho que isso It uma ceie=

que precisaria eerestudado, porque padr13.6o maio ato padría.o de obra mais

demorado, mas complicado e Parece que o cálculo um fui ou estou engana.

OSr. 	 Existem diversos dependendo do

tOD: 059
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chamado tipo de acabamento do im6vel o senhor tem uma terifação diferen-

ciada. O que ocorreu foi o seguinte, a partir da lei da isenção do habite.

se ao ano passado, o que vem sendo feito e atel momo colaboração com a

política do governo federal tem se mantido constante o valor da incidincii

do ISS e habite.se , não tem sofrido alteraçZes e isso tem feito que num

período de tempo tenha sido homogén' eo para todas as atividades, mas isso

eg em 2=03 de uma legislação -moz.ent tansa.

O Sr.	 . Culto obrigado. Gostaria de

encerrar minha participaçU aqui, Ite. Carlos, foi podido uma 3:11 lista, oaaza

Secretario de Finanças pediu e os senhores passa= para na a informaç

ente, a gente glailibleillelleellebeeelleeep

Memeeeemernie~reer

a
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Queria que o senhor tornasse pública essa informação do impacto

dessas reduçBee do ISS,

O SR.	 - 'Oba análise, eu diria

ate breve, dessa redução das alíquotas de ISS mostra, aa primeiro

lugar, uma perda muito significativa de receitas, Ou seja, em termos

'de valores exclusivamente de receita doe bens das atividades que

estão sendo objeto de redução de alíquota, temos uma perda de 44,4%

reais; em termos de atividade, na ordem 47%. Essa perda de 44% na

receita de IffiB l e hoje podemos prever uma arrecadação muito superior

a 1 bilhão de dOlaree para esse ano, uma perda de 44% que uma

perda muito significativa.

Quer dizer,.o problema maior no -e a perda de receita,

mas), n1.mp1esmente 9 o impacto que isso terá sobre a despesa, É o

caso do impacto nobre a despesa, se for permitido 9 ate:gostaria

que o Dr., Freitas, que cuida do orçawanto, fez um levantamento e

poderia nos dizer at4 qual seria o' impacto efetivo?

Não á de9pesa.p. O que receita è simples, temos urna per-

da significativa, metade do ISS se perde,, Agora, como isso é distri-

buido nas despe gas 4 que 4. o grande. problema., O impacto maior, na

,
verdade ' no 'é o: problema de receita,mas, simplesmente, não se so-

CODA 59der incorrer éta'despesas porque as demandas sociais são crescentes.
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Apenas =adendo, estava esquecendo. Alám disco, temos

Umbela= item de receita muito importante da Prefeitura, princi-

palmente a quarta parte do ICMS municipal. A receita própria rami-

• cipal á parte integrante para a composição do indico final. Se re-

duzirmos a receita tributária do ISS, teremos tambem uma perda do

índice de participação do Município, uma quarta parte do ICWS. O

que 'Lambem ó importante,

O SR:	 - Antes de fazer outra

pergunta para o Itr t Gilberto, quero deixar claro aqui que a Comia-

são de Finanças antes da 2 11 Audiancia PUblica irá convocar certos

órgãos dessa atividade de ISS para que possamos ter um contato

mais direto com o assunto do aumento, de manter ou d 4m4nU4 /' essa

alíquota, Então, quero deixar bem claro aqui que a Comissão de

Finanças irás proceder dessa maneira t-

Dr Gilberto, , a Ultima pergunta da 001211840 de Finan.

,	 -
Federal prevêem o fim doISS+ Com sua absorção no imposto sobre

o valor agregado que seria arrecadado pelos Estados, qual a sua

opinião a reepeito?

ças;, diversas propostas para reforma tributária na Constitu.ição

CÓD. 0597
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O SR. 	 O Sr, Braga vai responder

porque e una questão técnica,

O SR. BRAGA . Essa possível reforma tributaria que tal,

vez ocorra, ela tem alguns impactos muito significativos, Alguns

municípios , os grandes municípios das capitais seriam, possivelmen.

te, os mais atingidos nesse aspecto,. Os grandes municípios, as ci.

dados de porte médio para cima tara' no ISS, na sua receita prepria

uma grande fonte de financiamento para ao suas despesas, Isso lhe

confere ate uma certa, autonomia, A partir do momento que co perde

o poder de tributar e que g se passa a viver simplesmente de repas-

ses temos primeiro a perda politica significativa nesse lado, E, por

outro, os numicípioa perdem um pouco a sua capacidade de gerenciar

a sua própria receitaj a partir do momento que ele vai viver simples-

mente de transferências, Quer dizer, o impacto da criação de um imposto

sobre o valor agregado acho que sera principalmente na forma de dis.

tribuição, R Ou seja, o imposto em si é uma coisa que pode ser pan.

cada nas a receita é a forma como esse imposto será distribuido,

ou seja, que criterios aerão 'utilizados Immo: a distribuição.

Isso e uca problema político principalmente, não é um pro-

blema de ordem economicat Eu diria hoje pana, o município de São Pau,
COD. 0597
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lo a alteração, o fia do ISS e a criaçno do valor do imposto adiei

seriam wna perda muito significativa, seria =a perda sensIvel.

A, SRA. PRESIDENTE (Lídia Correa)	 Maia alguém gosta-

ria de fazer uso da palavra? (Fauna) Quero dizer que convocaremos

Ima outra Audiência Fálica. Como determina a Lei Orgânica temos

que convocar duas Audiências Ablicas. Esta é a primeira e faremos

UMa outra.

O pessoal da Secretaria de Finanças trouxe uma série

de informaçrme importantes , nós jó solicitagoe inforMaçãee do . Exe-

cutivo com todo o detalhamento do impacto desses projetos. E, com

certeza, na próxima audiência teremos maio elementos ainda para

aprofUndar essa discussão-t

Tem a palavra o Vereador Marcos Cintra..

O SR. MARCOS CINTRA . Apenas =informação que acho

muito importante para podermoo nos manifestar sobre essa enxurrada

de projetos referentee ao ISS. , Não sei se foi discutido com a senho.

ra ou não, mas seria importante que tivéssemos informaçUS detalha.

das de projeto por projeto do Executivo e o impacto financeiro, . Essa

infórmação que nos foi paseada de perda de arrecadação de 40 me pa.

COD. 0597
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- rece uma info=ação excessivamente macroeconomica. Quer dizer, te.

tel Mcga~

E. 	 1:t1nbtan de fazer uma solicitação muito espe.

ciai a quem for nos fornecer essas infonaagaes no cen.tido que se

faça ¥411
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uma avaliação no impacto da receita, na queda da alíquota ou da base de

,
cálculo, não de maneira, estrlitamente estática, aimplesmonte avaliando

ja qual é a base de Mhztritaxe, in.cidencia desse imposto, reduzindo a alí
,

quota e vendo:qualteria perda, mas de forma tu ,l1 	 que eu acho que

é o que está por tráe, na baee desses projetos. Ou seja, na medida eia

que alguma aliquotas posecn ser reduzidas, estaremos competindo colam.

nicípios cireunzinhoe em termos de ISS ' a, consequentementelpernitiado

que algumas empresas que operam na Cidade de São Paulo, mas que estão

'boje cediadae em outros municípios, eventualmente possam voltar 171,

de de São Pau/o, nu acho que coso tipo de eimulação, viu Preitas, é que

seria muito interessante para nós termos, Porque uma das grandes alega-

ções, de todas as solicitações de redução, seja da aliquota do M I sej:

da base de cálculo do MS, é a perda de arrecadação que o Zunicipio de

São Paulo optá sofrendo em função da fuga das empresas para outros muni

cipioes Caju:mar, Taboão da Serra, Itapecerica, assim por diante. Irma vez

que essas empresas /4 nesses outros municípios, são tributadas com al.{

quotas siabélicas, de maio porcento ., um porcento, às vezes, até com leen

çao., Embora, essas empresas continuem prestando serviços aqui na cidade

de São PADIO. Eu sei que a interpretação que o município dá, em vários

desses casos, do ponto de vista jurldico l 4 que uma vez o serviço pres-

tado na cidade de São Paulo, o recolhimento deve ser feito ma cidade de

São Paulo. E isso tam nos levado também a custos elevadíssimos em termoe

de pandâncian judiciais, que co alongam, a, décadas e implicam também cus

tos para o município e custos para o funcionamonto da Administração ituni

cipal. De modo que eu pediria um especial zalo, da Secretaria de Finnn-

ças, para que nessas silaulaOes levasse aa consideração esses aspectos

COD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

resina 17.5.95Aa.

.,,„.......................• ......
ik rip i_ho n.o _ .6. .

I.

f ..i . c) ,,,, qíf
O furv!inm',r'in	

coNt. pÃTE

6 í .
1

dinâmicos, projeto por projeto, para que nós possamos, efetivamente fa-

zer uma anali se exaustiva?

"Solicito também ao Presidentg,da Comissão de Atividade Econ5
"

mica e ao Presidente da Comissão de Orçamento e Finanças, que realizem

a segunda andiencia póblica após esses dados terem chegado as nossas

maSof

O SR., 	 — Vereador Marcos Cintra, eu

acho que dentro daquilo que nós falamos, da Comisso de Pinnnçao avocar

diversos orgãoo sobre o ISS1, também podemos ter a manifestação da PRE-

feitura a resPeito de prodeto por projeto e ai faremos a segunda audiell

dia póblica,(Pausa)f

A SRL:In:DIA CORREA Pode usar da palavra. Identifique—se,

por favor?,

O SR.SÉRGIO TRANI Sou Chefe de Gabinete do Vereador Odilon

Guedes, membro efetivo da Comissão de Finança°. 0 que eu gostaria de fa,..

ser é ir na linha do professor Marcos Cintra, porque a Banzada do Parti

do doo Trabalhadores, ontem, na reunião da bancada, na voz do Vereador

Ítalo Cardoso, vai mandar 100 requerimentos, na verdade, à Secretaria de

Finanças, pedindo informaçaes caso a caso, ponto a ponto naquilo que o

Professor Marcos Cintra acabou de colocar. Na verdade, o Vereador Ítalo

está aqui, pode até esclarecer melhor isso. Isso foi tirado da reunião
,	 -

do banzada ontem, justamente no sentido de discutir um pouco Maio o im-

pacto especifico do imposto len cada área, daquilo que foi proposto, uma

ini ni caltva, ao nosso ver, ató proveitosa do Vereador Faria Lima. Então,

se isso estiver claro, o que o professor Marcos Cintra acabou de coaocar,

se isso estiver correto, e a Secretaria de Finançao comprometer a entre

COD. 0597
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gar os dados detalhados, eu passo esse comunicado à Bancada do PT. Ey

consequentemente, talv .z', possa até ser o caso, não sei, o Vereador 1-ta

lo pode ate colocar, de nem mandar os requerimentos se houver o compro-

misso de encaminhar à comissão, no prazo em que haverá a segunda audiên
.-

cia. Gostaria s6 de confirmar isso aí.

A SRA.LIDIA CCeREA - Gostaria de informar que a Comissão de

Atividade Econamica já encaminhou requerimento de informação. Seria de

muita utilidade para nx5s se vocês pudessem sugerir outros requerimentos

a outros orgãos, Gostaria muito de receber sugestaes de vocês, dado que

a comissão ..tem a representação de quase todos os partidos e que, ema cer

teza, vai poder expressar a opiniãO do conjunto da Casa. Gostaria que

VOCê levasse essa nossa informação para a Bancada do Partido dos Traba-

lhadores. •

O SR.ITALO CARDOSO - É no sentido, porque não se trata de um

simples projeto, mas é amplo até ¡ela quantidade de projetos. Entendemos

que a Camara Municipal tem uma responsabilidade muito grande quando vo-

ta. Ainda se fossem apresentados em bloco, três ou quatro blocos. Mas é

uma quantidade razoável de projetos ? E para nós, tanto da Comissão quaff

to da subcomissão, que foi formada na Comissão de Atividade Econamica,

e enquanto bancada, nós queremos ter clareza da incidência desses proje

tos, dessa isençaa, ou abatimento de ISS na receita doalunicipio. Inclu

sive, essa informação o Presidente me deu ontem, que já veio encaminha-

do pela comissão ? Agora, seria bom tambán que detalhassem melhor o se-

tor, porque, pelo que consta, o abatimento não é igual para todos os se

-Cores, Nós temos de ter conhecimento inclusive da diferenciação, onde

é 1%, onde o abatimento é 49%, onde á 2%, onde não tem, para que possa

CÓD. 0597 ,
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mos ter multa clareza disso. E aí 6 bom que a gente saiba do Município,

vamo o 'azunicípio devolver a resposta da incidência disso na receita,

no orçamento .£ bom que a Câmara vai ter clareza maior da arrecadação

total. do Municípiot

mil~~§N~11~~~~

RODÍZIO AOUIGRAFO SESSÃO DATA FPn D: COM". A

Côo. 0597



RODIO FOLHA

Ag

CÓD. 0597
MITCEL13-7LFIX tat • • 3 . * ..•3	 • 3'	 •4.311P 3	 • 111i	 :13 • 50

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA-	 Fdr, n.o	 do

r	 •	 4r

GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 0.1.VA D O R i"	 CONT. APART ""21111

- .	
O funj...,

Ratmando Con.Finançasi 17..45

Entãq, 6 muito importante Dam a Câmara Municipal pela recama.-
,

sabilidade que nós 'mios ter nXa votação desse projeto.

Com relação ao argumento de que existem muitas empre-

sas que caem do Município e que vão para outros o que nanten fora

da cidade de 3P uma salinha com telefono lá, mantém a sua matriz por

conta de abatimentos ou de facilidades quo tem na cobrança de ISS,

acho que Vamo 6 um estudo qu.e temos que fazer por setores, como é

essa realidade nosmmt= setor ao limpeza, no setor de prestação *

do serviços e tal. Acho que é =a boa oportunidade para a Camara

Municipal e para a Prefeitura ter uma radio t,n•afia melhor dessa

tuaçã.o que nós sabemos que existem. Acho que é procedente eia o po-

dido, inclusive o detalhamento de setor por setor; nós r=x sabemos

que é difícil, mas a decisão que it vamos tonar também é muito impor-

tante. Muito obrigado

O SR. IIATIA. GRARID .•-- Dr., Gilberto, uma colocação nossa,

da Comissão de Finanças, como foi ponderado agora pelo roprosentonte

do Vereador Tc adilcn Guedes, a 13encada. do PT está. fazendo uma série

de perguntas à Secretaria de Finanças sobre cada projeto (vozes fora

do microfone) É o que estou querendo 3z colocar para que nós evite-

moa as trombadas, ,ontão a Comissão de Finanças aguardaria para não
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,retorno do que vocês zipzt fizerem para a Comissão de Finanças também,

então isso serviria para todas as conissiies. ii6 ale= prohlena nie-

ao?

0 SR. GILBERTO 	 - Não, não tem na-

nehum empecilho, acho que devia ser pedido entoe da apreoentação dos

projetos, 32.6a catamos disposiçao ?

A SRA. LtDIA CORREA tais alguma questão? Eu aos-
f

taria de inl'ormar a todos os presentes até para que na pr6rima au-

diência * a Gente já possa ter mais elementos para discutir, que

ao 3:1~ cem itens e que trent tratam de todas as atividades do

Município tributadas pelo ISS., S'ao 100 projetos de isanção. Já vi-

mos isso =tas no decorrer da discunsao da comissão e fia confirmou

isso mais ainda, hoje. nocoeeidade de ver do una forma diferencia-

da, cada catagoria, detalhar o impacto tanto para o zmmiéípio quanto

para o usuário,,t, Gostaria até{ de citar um exemplo aqui, é que é valor

estimado, a secretaria ja deve teri=ns maio atualizada, ma é uri

Seria o item 31 na tabela, que trata do execução por•Palnini.straço,

empreitada ou. su.bempreitada de construção civil do obras hidráulicaa

e outras semelhantes e respectivapt engenharia con.trativa, inclusivo

serviços aulizaros ou complementares, A arrecadação nesse ramo, o
CÔO. 0597
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lor, teria
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una perda do 6OÇ de 35 milhães do dólares. Estia é una das

mais st= elevadas; ten outras bem nonores lque a perda

•

em valor, em percentual é bem menor, nas pegamos osso exemplo que

6. um dou naiOreià, nas há outros bem menores. Há no cesaidade roci-

nante, ficou multo claro hoje, do ver cada projeto de uma forna di-

ferenciada por ramo de categoria para que a gente veja onde realmanti

pode cor justo, necessário, não s6 do ponto de vista do inpacto no

município, porque acho que isso éimilto importante, 6 chave, porque

não é apenas, como já foi multo bom colocado aqui, o valor arroca.

dado, esse valor será distribuiido per várias atividades, habitação,

eailde e tudo mais. Eminente a gente procurar ser o riais correto,

justo, provavelmente esses projetos vão exigir una atenção especial

O particularmente das nossas ComissBes — Atividades Econômicas o ri-

nanças que estamos com essa responsabilidade o assim agirenos. Na no

co Comissão os Vereadores Zarcos Cintra, Italo Cardoso o Manoel Sala

que compBen a su.bconisdio pessoas que tan o maior empenho do ava
o

liar com eu.idadoo que a matéria =roce. Na Conissão de 2:12onpaix Ati

viciados, 2inanas(?) os Vereadores Rama Gharib, Zonas Pires e verea-

dor Noloon. Proença, que ontem já justificou que não poderia estar aqui

hoje presente'. S6 quis fazer essa atina colocação para que possamos

contar com a presença de todos os oenhoros aula estiveram aqui hoje 
CÓD. 0597
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na proxima com ia xvIlexão sobre esses dados, essas infoxmaçZcs e

quaisquer iliformaçães que i'oren necessárias podem solicitar ?3, Cama-

ra, através da Proold6ncia ou da °Comias-cies que nós proistaremos o

que tivermos, o que não tivermos ir01205 buscar junto ao Executivo

para que todo mundo possa ter o maior número de informaçães para au-

xiliar para que a Câmara chegue a p um ponto bomo razoável, Tio é

a intenção de todo mundo aqui t Era isso que tinha que colocar antes

de encerrar a reunião,. Agradecer a presença, de todos vodis e corcvi-

daremos para 
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prhima audiância com esses dados mais sistematizados. Antes de

encerrar, eu quero imaxx passar a palavra ao Dr. Rossi.

O SR. ROSSI = Eu quero deixar uma colocação pedindo uma

anaise bem profunda desse projeto. A arrecadação do ISS deve

guardar uma forte relação com o crescimento da renda do setor ter-

cittrio k E recente estudo efetuado pela PIPE para a Secretaria das

Finanças ficou demonstrado que apenas seis municípios do Estado

não conseguiram fazer a sua arrecadação, acompanhar a taxa de crea-

cimento da renda no setor de eerviços entre 83 e 90. E dentre esses

seis do Estado de São Paulo foram Presidente Prudente, Ribeirão Pre-

to, Bauru, Regente Peij6 Sorocaba e São Paulo. Em tal catado fi-

cou demonstrado que para cada 11: do crescimento da renda do setor

ao ano, em =Mia, a arrecadação crescia em apenas 0,86%, É de se

lembrar que a uniformização de aliquota procedida a nosso ver com

extrema lucidez pela admlnietração passada do PT, a par de por fim

ao elevado dimaro de discuseães cobre o correto enquadramento de

atividades, evitando evasão fiscal, veio atender a essa ponderação

da PIPEa que ela pedie.,, entre outras coisas, que algo poderia e de-

veria ser feito para aumentar a arrecadação do ISS no Município de

•CÓD. 0597 São Paula.
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A SRA. LÍDIA CORREA = Tem a palavra o representante do

Vereador Paria Lima.

O SR. 	 . A conscientização taxabem, como eu

estou percebendo a conscientizagão a{ está sendo de que a arreo..

'ião vai cair que vai acontecer o caos e essa coisa toda. Eu gosta.

ria também que houvesse una reflexão no sentido contrário, Ffictlim

que imitara empresas que estiá°. aqui em cidades circunvizinhas poss. g

voltar para cá, que essa arrecadação ao invés de cair ela possa o.

aumentada., Eu queria uma refle 'xão nesse sentido. Eu queria t emb..

na medida do possível, pedir às comissaes competentes no sentido

de colher dados junto a empresas,a essas pessoas que eatão aqui

cidades circunvizinhas, acho que esse levantamento não é muito

cozaplicado, Se ver essas pessoas que estão aí, por exemplo, eu vo

voltar a insistir no leaeings quanto co arrecada de leasing

Marw3ri, quanto que o faturamento dessas empresas que poderiam

estar aqui e não estão. 'estão iltria cidade prOxima Era esta a co].

cação que eu, queria fazer, a gente pensar do outro lados porque eel

arrecadação pode subir e a coisa pode melhorar.1 Obrigadoik

SP
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A SRA. LÍDIA CORRA in Na havendo mais quem queira fa-
,

zer uso da palavra, dou. por encerrada cota audiância páblica agra-

decendo' mais uma vez a presença de todos.,

.
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MARIA ELIZ'Akr -,:)ecre

ETH MACHArj

COMISSO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a íR Audiência

Pública conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Pública consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n g. 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.
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PL ng 94/95

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatário, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina a art. 64 do

Regimento Interno.

Em

Ver R rr-dia Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:



Recebido na Comissão de
Fina_nrAs o Or:ca Mento

Em2 87 07as 1 1-0 e)h,

I	 ;

io noore V ereaaore~
•para relatar.

Sala da Comissão de Fina amente
/ o g- / 5-7

À Douta CornIsT,.,73.0 de

Finange.kno erts:imento•

.	
.....

MARIA EtIABETH MKCHADO
----Secretaria

• .i:::.CÂMARA MUNICIPAL DE,SÃO PAULO
SF.GUE(M) juntado(s) nesta data docuitiohto t I rubr1 •

: cad~sob n.;	 A../S-b11:13,ninforulação aob



A emularão de Constituiçio • Justiça deu parecer pela legalidade; Annim pendo, Sra. Vereadores, está aberta a nossa audiancia

de Nd Político. Urbana ei favorável, de atividade gconDrercn ; f avor .-pública e eu pergunto ne na nobres Pares aqui em sua maioria tem ai-

ver.
4
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mnahr,a

Preelaente: Verendor Aluir Guie/erice

Veree•oree

neleon Guimerine Proença

Pilem Simaee

Joe; 'Mio P. do ?Vencimento

!benne Gherib

0di/on Guedes

Zonas Pires

Vicente Visem,

wohamed Smid Mourad

Audienoie Páblicn nobre os PLe 604/93, 456/94 ,91/95 e 190/95 e

256/95,1un diepae sobre mataria tribubária ,reeliznde no au-.

ditárie Ver. Antnnio Sampaio da Camara Municipal de Coã Paulo

em 10 le nutubro de 1995y

Solicitantet Sr. Ver. Almir Guimerime

(Seno no 59/95 -CP0 )•

H221	 beth	 nud. públ. 110.10.95

I

1. 1

guina manifeetação a fazer. (Pausa) O Vereador NEN EDelon sinas* tem

alguma manifestação? Ramis Gharib? Odilon Guedes?

O SR ODILON CONDIS - Já me manifestai cobre alguns

desses projetos na primeira audiancia. No momento niatdesejo falar.

O SR UNIR GUIMARIIS - Anedie sendo seta PrewidIncia dá por

concluído o trebelho no que dis respeito a eena audiincia pública •

vemos Remia para mann reunia° ordinária. Dando por concluído o tratar.

lho os projetos natio em condiçase de serem publicados.

i

rivjAHA IIII1IICIPAL OE `ZÂO PAIRO
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O SR ALMIR GUIDARAES (FIM) - Vamo dar inicio a audiancia	 jatos. Essa ; a eengunda mudiéncia pública tendo eido maneada a pri

	

pública do dia de hoje para o .exame de alguns 1181 projetou de lei.	 reira pela Comine/To de atividade econBalca. O aneunto: reduça° de

rL C04/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que •...enrede inmen-luotas don 100 Itens 4o imposto sobre serviços de qualquer e natureza,

tiros fiscal° aos pnlpriethoe de isávete doe patrocinadores dam obrai° Il. A Comienão de ConstituiçãO • Justiça deu parecer pela legalida-

de rentnuravio de 1E6'918 localizadOe na área de interrença objeto dado, com substitutivo, aprfmorando a redaçío. A °ominai° te Atividade

projeto de requalificação urbana e fUncional do Centro da São Paulo. Econamice 71g0 eXftrOU parecer face 8.0 esgotamento do prazo regimental.

rei. Da Comineão de Eduenção • Cultura 4 favorável e temos a seguir

o PL 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audiancia públi-

ca. Refere-se à elternçao de alíquotas de Umente sobre qualquer na-

turca*, IS!, e incide sobre os serviços tipificados no item 59, le-

tra S da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de Dezembro do 1989.

Diversas* públicas. A Cominai° de Justiça deu Iparecer pela ilegali-

dade, SUMI rejeltedo em Plenário; Contenção dm Atividade Ncondmica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta ; o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mário Moda, segunda media:leia, dispa° sobre a concessio de in-

centivo fiscal às empresas que penetram mais de 30% de ;Nue empregados

com idade superior a 40 anos e 20% de desconto sobre o montante de-

vido ao ITTO e IS!, A Cogites& de Conetituiçio • Justiça nío ezarou

parecer. ing Esgotamento do premo regimentale A Dominei° de Políti -

ca iria Urbana da parecer contrário; de Atividade Boonamica dá pare-

cer favorável. um projeto que carece dos Sra.. Vereadores nm exame

mai. nProfundado. O item seguinte da pauta eio oe projetos de lei de

iniciativa do Verenopr Faria Lima que 'rio de 91 a 190.. Sio 100 pro-

•	
_
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

1
 Folha n.s_a_et_____do proc.
n ...A 14___d e 19 5

.7

ao
rful)»nário._9,--runpipnário

•
GUíM6R4ES

:., nte da Comissão

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no arti go 63, "caput", do Re g imen-

to Interno.

EM	 p2 ,(?/	 /95.

DEFERIDO

•

de Finanças e Orçamento
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Folha n.' _90	 do proc

n 	 19.9.Ís

Lo epano

Sra. Secretária:

Guimarães

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Em	 01 /	 1	 pt15-

Presidente da Comissão

de Finanças e Orçamento

À A. T. ivl.

E ' 1. 03  / I / ()S.

ler	 fiVIARGARP9: NUNES

Assistente de Administracão
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Papei para informação, rubricado como folha n? 73 i	
do processo n? 5e/ 	 de 19(.4 b.....o.a..0.., 	 5- Ia) 	 Ces).C.L...."1.	 ..

II

I
AICEIVIIA MARIA DA SILVA MARQ

Assist. Chefia Técnica	 I

•

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-
to Interno, arquivar o presente processo.

)3 ) 	

Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T.. M.

DEPARTAWNTO

OE DOCLIMU ,IT , ÇAO E INFORMÁTICA

SEÇÃO 1E.,14‘1,..:A DE P.QUIVO

Proc. encenado cJfls.fls.

oJa un IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data,

sob folha 	 ngC72--

	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

4111 .9, t. LOPES CORRA

.Se	 écoka- .SubsttnItil

Em 	

MAR reN)

Chefe (cle)

•

a
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO -

Papel para informação, rubricado copo fpine n? 	

do processo n? O/- oogy 	 d. :tr. 02 o 3 	 (a) 	

C(A/C at

sospES (13"%4:,
t' 
c 

ic*
0° litl

À ATM -Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB

segue o presente expediente para volta a tramitação.

. -
São_Paulo,.03 de marso de 1997.

Maria Isabel Loídenorrea

chefe de seção - substituto

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 n?

l_o3,  272-
Em

•

(a) 	 MARIA -ISAIVAn LGI'ES • COR R.A

Chefe de Seção' Vécnica — Substituto
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARI
rolhe	 	

e2/- rro

MARIA IS ABE
Chefe de Seção'

prec.

• d o 1 9 ....

LOPES CORREA
koica - Slibstitutt;

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os, seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995- Projetos de Lei nos 91, 92, 93942,'-95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
10T,	 10‘,-10, 106, 107;-108, 109, 11(5-,	 112", 11,--114-", -115,116, 11-7;
118, 19, 120, 1-21, 1-22, -123,--1-241-25, 12:9, -127, 128; 129, 130; 131, 132, 133;
134, 135, 136, 137,138, 139, 140, 141, 142, 1-43, 144,1 45,146,-147, 148, 1497

•	 1'50, 151, 1 .52, 153,,J.54,	 1,5,87-_,L-59-k_I-M37%-1-61", 1-6-271 63, 144714-5-,-
466: 1477-, 148-,---149., A-7C,	 4-74;
--1-823-37-4-24---185 18.	 , • -, 

ANO 1996 - Projetos de Lei u:2,~9,200, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n 0s . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em

r.
HANIA GpRIB

cz	 Ve ead r
anc da do PPB

HCIEFV1CNI REQD 20- 17,172T7 - 17:46

Líder da'é Líder da



1
 CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sf HF, juntado neste dote ""..,,,...." "'II" rubrIcede seb

falhe n.°.33../ Q. . 2../J__10) a) Pf...

Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentar

Registro ?Ga "7 72
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Papel para informaçao. rubricado como folha o* 	 2? €-1

•• do processo no 	  do 10 94- 	iL . 22. / a.o 	  (o) 	 .gft 

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

081o1 10.1

kEt'N---eG DELMAN
Assessor Tec. egistat. Chefe

ATM

SEÇÃO TÉCNICA 6E ARQUIVO

Requisitado em  03 
Arquivado novamente em 	

C/ 111  Fls. ° O Func°

BENVINDO DANILO L. CARVALHO

A8318t.Parlamentar

Reg n.o 101 258

cOn 0213
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SEGUE 	  Juntado 	  nesta dato. 	  documento 	  o papel para inlormaçao. rubricado

sob tolha 	  ne

/Em 	 / 

(o)
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